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Exigir Para lá o
Reatamento

Com a ü. R. S. S.
Qtl MIM)S rm nua IV Convenção, m Industriais

paulistas udiitamni unanimemente uma refO-
lu«;â«i pleiteando do governo a ampliação de nosso
mmrrrlo exterior |ior melo do intercâmbio comer-
ria! direto com a U.R.S.S., a China e os pulse» de
democracia popular do I.«*tc europeu. No debute e
justificação d» proposta, apresentada pela delega-
ção de Sorocaba, velo ã baila, mal» uma vez, a
gravíssima nltuaçno de DOSSO comércio exterior,
monopolizado pelo mercado americano, o que cria
uma situação insustentável para a economia nacio-
nal «• leva à hsnearrota u produção e o comércio de
um produto tão importante como o café.

Idêntico pronunciamento foi feito, na mesma
ocasião, pelos dirigentes do Centro do Café do Itio
de «Janeiro. Este veio juntar-se ao» reclamo» parti-dan do» mal» variado» setores da lavoura, da indo»-
tria e do comércio, todos a exigir uma saída ime-
diata para a asfixia a que vêm sendo submetida a
economia nacional pelo insuportável controle eieis
cido pelos norte-americanos sobre o comércio exte-
rlor do Brasil e a acentuada ingerência dos trustes
ianque» na vida interna do pais, como o demonstra-
ram os recentes manobras do embaixador Kcmpcr
contra o café brasileiro. E todos concordam queessa saída, saída prática e viável, só pode ser uma:
estabelecer relações comerciais com o mercado so-
cialista. Trata-se de um mercado que abrange a
mais de um terço da população terrestre e cujo
poder de produzir e comprar cresce aceleradamente
de ano para ano.

São, assim, as próprias camada» mais abasta-
das da população que sentem na prática o aguilhâo
da dominação americana e a necessidade inadiá-
vel, para sair do atoleiro, de reatar relações coma grande potência socialista, a pujante União Sovié-tica. Seu pedido de imediato intercâmbio com aU.R.S.S. condiz com os interesses fundamentais- danação e reforça a exigência de nosso povo de rela-
ções pacíficas e amigáveis com a União Soviética, aChina Popular e todos os países socialistas e demo-cráticos. O povo brasileiro sabe que a U.R.S.S. é amaior amiga dos povos que lutam por sua indepen- -v
dencia e emancipação. Seus interesses não contra- Iriam, mas coincidem com os dos demais povos. O 1
povo brasileiro sabe que estabelecer relações com a |U.R.S.S. é um ato em favor da paz, um fator impor- itanto na luta pelo entendimento entre as nações, pindependentemente de seus regimes internos.

A grave situação hoje criada, e que impõe oreatamento de relações com a União Soviética, foi
prevista, há anos, pelo Partido Comunista. Já em |novembro de 1952 dizia Luiz Carlos Prestes, em $entrevista à imprensa popular: «Os acontecimen- ^
tos comprovam, assim, mais uma vez, que a razão ~estava com os comunistas e que quando nosso Par- %tido levanta uma palavra-de-ordem, ao contrário 1
do que dizem nossos inimigos, não estamos fazendo 1
mera agitação ou propaganda ideológica, mas lutan- fdo fundamentalmente pelos supremos interesses da 

^
nação».

Hoje, transcorridos mais dois anos, são os pró- 1
prios industriais e comerciantes que proclamam de |
público'a necessidade do restabelecimento de rela- 

'

Ções com a U.R.S.S. Essa medida é hoje uma exi-
gência de todas as forças nacionais, de todo o povo.Contra ela coloca-se apenas um punhado de agentes
dos trustes norte-americanos, fantoches da embaixa-aa americana, que preferem a derrocada do país acontrariar os desejos de seus amos. Mais do que nun-ca» a opinião pública, todos os setores Interessados, ^devem reclamar o imediato reatamento de relações 1com a U.R.S.S. por todos os meios. A vontade e aforça do povo podem e devem predominar sôbrè o»
üiterêsses mesquinhos dos pigmeus que tentamaesespèradamente deter a lufc» do Brasü por suaemancipação.
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Lula lliiiiia em Siissi de Seus Direilis
i

A C,G»T.G» lançou um importante apelo a classe o perária do país irmão, ao passo que Castillo Armas
ameaça com novos fuzilamentos

0<.oVf.KNO 
GUATEMALTECO, após a recente iai-*a

daa •¦!• i.... *.. \.u tompti i.iiiiiu a entrega do pai* .<•>•»
agrcasorc* norte americano*, tina da* mediria* mal*»

recente», a ê%*«* respellOi ê a etttrrjía da* riqo**<a* prtroll*
fera* que se aeçu<* à anularão da rWorma agrária Há
dia*, dentro do*> lêrmo* da nota Ir-gUlaca.*, a t mi. .1 inui
Com pari*. hi.Ii. ii.ui que lhe tô**rm dVwritidaa aa irrrn*. que
matiiiiiha rhuduta* e petas quala rrcrbru ImlrttUacau no
devido irmpo

A acrr*<*ao Ianque a (iuah-tiula titã, aobrrludo, ao*
trahalhariurc*. que. |M'la primeira ve* na História do (ta)*
obtiveram liberdade r respeito a aeu* direito**, no regime dr-
morrátlco destruído. Todavia, na* difíceis condições criada*
pelo terror sistematicamente asado contra oa patriota*, as
or t-anh 1. ih s doa trabalhadores adotam nova* forma*: de
Ivia e se vio reconstituindo pouco a pouco.

Ainda recentemente a Con*
federação Oral dos Traba*
Ihadores da tiuatemala. 1 -r
motivo do terceiro anlvcrsa*
rio de mia constituição, um
doa m«i* importante* passos
do movimento unido doa tra*
balhariotex, Innçou uma peo*
< mina. .!•• a tOdO O pOVO, »
qual analisa oa motivo* prin*
cipals da queda do eovt>r*
no Arbêni*.. Dl* o referido
documento, em certa passa*
gem:

«A classe operária e os
camponeses da Guatemala,
através de suas centrais sin*
dicals e de sua estreita aliam
Ca, puderam chegar a con*

Admissão de Novos
Membros na O N U
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eretlrar Importantes reivm*
tliraçor* de Âmbito nacional,
Instando « Governo do pre*
tridente Arbén/, a que levas*
se a cíiIm» obras básicas para
1.!.-.•»> desenvolvimento eco*
1 •.:!..¦.» e para o progresso
do povo a apresentando «—
em conjunto com as demais
organizações representativas
da* forcas democráticas —,
uma frente comum de resls*
téncia contra a ameaça crês*
cenie e cada vez mais agres*
*:-.-¦ do imperialismo.

«Nos últimos acontecimen*
tos provocados pela Inter*
venção, muita amargura te*
ria sido evitado a nosso povo
guatemalteco e este conta*
rin atualmente com uma
garantia mais sólida para
todas as suas conquistas, se
as -camarilhas reacionárias
do' Exército tivessem permi*
tido a entrega das armas
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aos operários e enmpone*
se» e a Iodos o* paiiint.it
que sk pediam para defen*
der a soberania nacional, a
i- i<¦;..¦:.!.¦:.... da Guatemala
c a revolução de outubro».

Depois de expor dlveraot
ISpectOS da agressáo norte*
•americana e da traiçáo dos
setores reacionários rias tf»r-
ças ann.ni.i-. guatemaltecas
que compactuaram com os
Inimigos ria pátria, ressalta
a C.G.T.G. que:

cAs forças democráticas
perderam uma batalha por*
que intpediram-nas de lutar,
mas que isto nâo significa
que esteja perdida a causa

Para os imperialistas norte-americanos a República
Popular da Kumânia não satisfaz a Carta da ONU e o
governo racista da África do Sul é plenamente satisfa-
fólio. Qual a realidade? Na Rumãnia libertada o povo 6
livre, entrega-se ao Irabalho pacífico e criador. Na África
do Sul, a população nc*?ra, verdadeira dona do país. é
privada de todos os direitos, impera o racismo mais feroz.

A violência e a traição não minaram a
classe operária guatemalteca. A ocupação
transitória de seu pais pelos mercenários
da United Pruit constitui, antes, para ela,
uma experiência histórica dolorosa mas útil
que a leva a corrigir os erros que sua Cen-
trai sindical apresenta com franque/a ao
povo. A unidade que desempenhou até ago-
ra um papel essencial torna-se mais Impor*
tanto ainda e é suficientemente forte para
alcançar vitórias mesmo sob um regime de
terror. Nesse sentido, a grande greve dos
trabalhadores hondurenhos, que durante
mais de dois meses paralisou os trabalhos
nas plantações do truste ianque, obrlgándo-o
a reconhecer direitos até então desrespcl*

de !•.«•••• povo que nem a
possibilidade de defender e
de reeu|*er«r tutas principais
Conquistas, A classe operá*
ria e os cam|Hincses — dia
a declaraçáo — continuam
lutando para. reconstruir
suas organizações; para
mantê-las livres de qualquer
Influência pernicioso c con*
traria a seus Interesses; lu*
tam os operários e os cnm*
poneses contra todos aquè*
les setores que só se apro*
veilam do movimento ope*
rário para pó Io n serviço da
burguesia c de outros lnlmj*
gos da classe operaria»,

tados é um exemplo concreto das possibl-
tldsdes de êxito, mesmo nas piores condições,

«Até o fim de novembro — disse Cas-
tlllo Armas — serão Iniciados os fuzila*
méritos dos cabeças do movimento anterior.

«Que todos levantem com firmeza a ban*
delra de nossas mais coras reivindicações»,
apela a C.G.T.G,
• Essas duas diretrizes, uma da reação a
outra do progresso, mio portem deixar indi*
ferentes os trabalhadores o os democratas
de nosso pais. Urge manter viva e lnte*i<
slfioar cada vez mais a .solidariedade ao pove
da Guatemala, vitima dos mesmos inimigos
que agridem todos os latino americanos: os
vorazes trusles «norle-americaiios»

m Assembléia Política
da O.N.U. os Estados
Unidos, a Grã-Bretanha

e a França acabam de so-
frer uma derrota na questão
relativa ao ingresso de no-
vos membros naquele orga-
nismo internacional. Por
maioria de um voto, a Co-
missão Política mandou ao
Conselho de Segurança os
projefos de resolução que
lhe foram apresentados

Essa • questão processual
tem, todavia, grande impor-
tância. Reflete, na mais im-
variante comissão da O.N.U.

1 resistência contra o "dik-
Vã" que as três grandes po-
tências ocidentais preten-
dem impor. Como se sabe,
há muitos anos uma série
de países, entre os quais
Portugal, Itália, Japão, Ru-
mania, Bulgária, Hungria,
Finlândia pleiteiam ingresso.

A posição soviética é co-
nhecida: a U.R.S.S., a fim
de afastar cs im pecúlios que
tem impedido a aprovação
dos candidatos pelo Conse-
Iho de Segurança defende a
entrada conjunta dos qua-
\orze candidatos. Os impe-
rialistas, porém não aceitam
nenhum acordo. Para eles
deve ser aceita a inclusão
de todos os países de seu
bloco, e negada a admissão
dos países de democracia
popular. Dessa maneira,
sobre enfraquecer a O.N.U.
em seu conjunto, prejudicam
seus próprios aliados e de-
pendentes. Nações que en-
glnbam milhões de seres
humanos continuam, ar.sim,
sem representação na O.N.U.
devido à intransigência dos

delegados dos países prin-ripais do "bloco do Atlân-
tico". Essa tese é que pro-curaram impingir à Comis-
são Política que, todavia,
ratificou o ponto-de-vista so-
viético
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STAMOS prontos a discutir o não rearmamenío da
Alemanha Ocidental somente após havê-la rearma-

^ do; discutiremos a unidade alemã

¦4 «I Os recentes acordos

%

i

IÍ
e sua democratização

Os prejuízos que isso traz i depois de ratificarmos os tratados que consagram a sua
para o reforço da seguran- Ú dhisa° e ° fascismo; falaremos em acordo europeu, de-
ia mundial tornam-se ainda $ VP&jb dividirmos a Europa em dois blocos hostis». Afir-

de Londres
todavia, tabula rasa rie todos esses latos históricos. Con
denam a Alemanha Ocidental ao fascismo c o conjunto jda Alemanha à

pa
Ç
mais evidentes quando se
ler-a em co»/rt o caso da
China que continua a ler¦seu lugar usurpado por re-
presentantes da camarilha
de Taipeh.

Não é necessário acresceu-
tar que o representante do
governo Café apoiou inte-
gralmente, a exemplo de
seus antecessores, as teses e
as v
norte
lho endossou as declarações
ianques de que os países de
democracia popular não"preenchem as condições
exigidas pela Carta". Ora,
a Carta da O.N.U. especifica
que para ser membro da
organização os países de-
vem ser independentes, rea-
lizarem uma política de paz
e de colaboração amistosa
com todos os outros povos
e manterem internamente

p.mações corno essas constituem a essência, quando não a
£ própria forma, das múltiplas manifestações das chan-
^ celarias «atlânticas» a propósito da reunião proposta pela
^ União Soviética a 29 do corrente, para os assuntos da
^ segurança européia, e da qual devem participar todos os

Estados europeus, além dos Estados Unidos da América
e da República Popular da China, essa como obser*
vadora.

Diante do perigo crescente do rearmamenio alemão,
P problema decisivo para a Europa e para o mundo, o go-
0 vêrno soviético realiza um novo esforço visando a en-

nolaçõea7 propostas 
"pelos 

$ conírar uma solução pacífica para os assuntos em litígio.
e-americanos Maciel Fl- ^ ^*° ex"s*em antagonismos entre os povos da Europa.

0 Os povos europeus desejam, sobretudo, garantir um am-
^ biente pacífico e democrático, que lhes permiu assegu-
Ú rar a independência nacional e impulsionar o progresso.

Ora, a experiência demonstra que não haverá nem
^ paz, nem democracia, nem independência dos povos eu-
Ú ropeus lealmente assegurada, em seu conjunto, se aque-
0; ias classes reacionárias da Alemanha, responsáveis prin-
^ cipais pelo desencadeameuto de duas guerras mundiais
Ú no espaço de uma geração não forem impedidas de agir
p contra o próprio povo alemão e seus vizinhos do Leste
á e do Oeste. Precisamente por isso é que os acordos rea-
^ lizados durante a guerra partem de premissa do desar-
p mamento alemão, da deihocratizacão da Alemanha e da

regimeT'contrélrios 
"aolas- 

Ú man«tenção da unidade nacional alemã.
cismo. Logo se vê, portanto, I * . •írancese.s e ingleses, italianos, húngaros, austríacos,

g tchecos, soviéticos, poloneses, assim como noruegueses,
0 búlgaros, rumenos e finlandeses, enfim, todos os povosé europeus sentiram diretamente, em suas próprias carnes
Í os malefícios e a bestialidade do imperialismo alemão
â durante a segunda guerra mundial. Esses povos recusam
g unânimente a restauração da Wehrmacht, dez anos de-
p pois de ter sido abatida. O povo alemão que foi, depois
g do soviético, o mais sacrificado na última guerra so' re-

e Paris fazem, j

divisão; criam, no seio ria Europa, um ^
Estado revanchista que constitui ameaça direta a todos #
os seus vizinhos e põe em perigo os destinos da própria p
nação alemã.

As propostas que a União Soviética tem feito repe- ;
tidas vezes sobre a segurança européia, e nas quais se, j
enquadra o atual convite para uma conferência geral,' |jressalvam, ao mesmo tempo, a segurança da Europa e í
o futuro da Alemanha. Ainda recentemente, o povo da j|
França Infligiu derrota categórica aos propugnadores do ^
rearmento da Alemanha e, nessa, igualmente, acentuam- |j-se os fatores contrários aos politiqueiros da categoria de ^
Adenauer que pretendem transformar a mais populosa ^
nação do Ocidente europeu em praça forte e cm reserva- ^
tório de soldados mercenários. %

pA Alemanha adenaurista, partidária da desforra, ^
constitui o maior perigo para a paz européia. Ela amea- g
ça particularmente aqueles Estados mais débeis sobre os ^
quais os generais prussianos poderão despejar novas di- ^
visões com a anuência dos seus próprios governantes g
vendidos. O tom ameaçador que já é usado em relação' gà França não deixa dúvidas, por exemplo, sobre os pia- gnos a curto prazo que são cuidadosamente acariciados j|
na chancelaria de Bonn. Quanto à Áustria, pm recente pacordo da Corte Suprema da Alemanha Ocidental ates- ^
lou. irrefutavelmente, a justeza das declarações soviéti- -J

que precisamente os Esta-
dos do campo da paz são os
que mais concrelamente
preenchem aquelas exigên-
cias que, se de fato fossem
cumpridas.. integrahnente,
colocariam em maus lençóis
candidatos como Portugal e
Itália e países membros co-
mo o Brasil e Estados Uni-
dos.
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p cusa também ao papel de tropa mercenária, destim -.-.
Ú verter sangue em benefício dos barões do Ruhr e da alta
p finança anglo-norte-americana, como atestam as ações de
Ú massa e as recentes resoluções do Conselho de Sindicatos
% da Alemanha Ocidental.
m

cas em Berlim, recusando-se a retirar a totalidade da psuas tropas da Áustria devida h ameaça de novo «ans- ^chluss»; os juizes decidiram que as leis hitleristas que pconsideram os austríacos como cidadãos alemães conti- 0nuam em pleno vigor. ^
As propostas soviéticas se dirigem a todos; os gover- ^nos mas, também, a todos os povos. Ao mesmo tempo em 'é

que abrem perspectivas concretas de paz, reclamando &\
negociações imediatas, em lugar de fatos consumados, á\
definem novamente as responsabilidades e caracterizam ^os que de fato se recusam, ao menos, a debater as pos- ^sibilidades de paz e segurança na Europa. Por isso ^mesmo transcendem o âmbito de uma medida normal pem diplomacia e se destinam á maior repercussão nos é
acontecimentos posteriores, ainda que venham a ser re- p
jeitadas pelos grupos mais agressivos. |
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Pensamento e Duração Dos Povos
Reunidos f! gi ai da Suécia
EXAMINA O CONSELHO MUNDIAL l)A PAZ AS
NOVAS TAREFAS DA LUTA DA HUMANIDADE

CONTRA A DESTRUIÇÃO ATÔMICA

ENCONTRA-SK 
reunido, em Estocolmo, o Come-

lho Mundial da Paz. Participam das trabalhai
delegações de quase todo* os paJêCÍ, inclusive o Brasil,
A cantHicação da prcucntv reunião foi decidida na
última sessão do Itirò do Conselho Mundial da Paz,
realizada cm setembro deste ano, em Viena.

Em sua declaração final, a/nis a reunião dc se-
lembro, o fílrô do C.M.P. assinalam as oitórias
alcançadas twla causa da pai na Coréia c na Indo-
china c chamava a atenção para o perigo represen-
tado pelo renascimento do militarismo alemão, com
a criação de uma nom Wclirmachl e a divisão arti-
ficiul rfa Alemanha. A causa ingrata do rearmamen-
to alemão veio a receber um sério golpe com a rvjci-
ção do projeto da «Comunidade Européia dc Defesa»
(C. E.D.) pilo parlamento francês. Mas as forças,
imperialistas interessadas em ressuscitar o militaris
mo alemão não desistiram de seus intentos. Novos
projetos, com novas roupagens, foram forjados pelo
governo dos Estados Unidos — como a atual al/nião
de Defesa Européia» — visando a colocar a Alemã-
nha cm pé de guerra e criando uma grave ameaça
para a causa da paz na Europa r cm lodo o mundo.
Dessa forma, a luta contra o rearmamento alemão
e pela unificação pacifica e democrática da Alemã-nha continua sendo uma preocupação constante dos
povos e. portanto, um dos temas em discussão na
presente reunião dc Estocolmo.

Como conquistar a paz na Europa
Não obstante os manejos ças de milhões de partida-das forças belicistax. que

agravam a situação interna-
cional e Impedem a mais
rápida solução pacifica dos
problemas mundiais a.» for-

rios da paz lutam tenazmen-
te pelo entendimento .*nlre
as grandes potências, pelo
isolamento e a derrota dos
partidários da guerra. Nesta

lê, «miam os povuk, pei
i •HMWiiRi.ie eom „ ^n
/^•sente Mítica Oa pat da
UjlMO HOVlflIea. triupK*
1**DH<* » procurar mio* de
--tyrt.ivao. Esemplo dessa

.'.t*«« é a última proposta,
ííUa |Hs URSS. 4e ama
onfric-iicla de segurança
européia, com a pirtirips.
çja dos Katado* Unido» o di
Ciín*». proposta que tem en.
t:o'objetivo a conclusão de
um tMin-lo «cral de segu-
ran§a européia e que conta
nm o «polo de todas as
j.vívms mlercsssdas tm sal-
\sr «• inundo em uma nova
e monstruota hecatombe.

Ameaças à paz
na América Latina
t/*ii dos problemas mais

J.»»|i.m'mimcs em lis. iis..., no
roneláve de Estocolmo, e
cm consta da ordem do dia,

o <íh ingerência est rangei-
rs na vlds interna das ni-
tCics da América latina. Tra-
tacc de um problema que
interessa profundamente à
causa da pa/ e é por essa
ra:-ao que a questão é discuí
Üda no Conselho Mundial,
q*'e Jeva em conta fatos, fa*
tos reais e terríveis, como
a recente agressão de forças
mercenárias, organizadas
for frustes norte-america-

no* comia a Guatemala
com derramamento # • ,í.
gue e deitrulçao de larv« e
a perda da in i-i- ni.-.-,... w-
uma nação membro <la O.
N U. O caso da Guatemala
mostrou que a atuação doa
trastes ianque* rm América
Latina nâo constitui itaia
to interno do rontinenis,
pois coloca em perigo a ca j-
sa da paz e favorece a «içio
dos bellcistas em lodo o
unindo.

Coexistência
ou não existência
A manutenção da paz im-

plica na coexistência de pai-
ses com regimes sociais dis-
tintos e na emulação pscifl-
cs entre diferentes siste-
mss. Ns declaração de 15
de setembro de 1951. dizia
o Blrd do Conselho Mundial
da Paz: «A segurança nâo
pode ser garantida num
mundo dividido em olocos
apostos e mediante coiltsoes
militares. Exige a coexísten-
cia pacifica de todos os Es-
tados. qualquer que seja o
seu regimem político ou ma
estrutura social, a coopera-
çâo entre todos os Estados,
num acordo sobre o ies.tr-
mamento geral e a proibição
das armas de destruição em
massa».
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j OROEM-00-DIA OA REUNIÃO 00 CONSELHO
SUNOIIL Dá PAZ

1) Cooperação de todos os Estados da Europa naorgiMiiMição de sua seguraoça comum;
2) Situação criada em diversas partos da Ásia porpressões externas e o sistema de blocos ecoalizões militarea;

Situação criada na América Latina pela rogo-renda estranha na vida interna dessa* oaçòm;
Ação das forças da paa em favor do desarma-
mento e da proibição daa armas de destruição
em massa;
Preparação de uma assembléia de representa»-
tes daa forças da paz de todos os países parao primeiro semestre do ano de 1955.

3)

4)

5)

ESTAMOS 
às vésperas

da conferência en-
treguista do Rio de Ja-
neiro. A 22 de novembro
os ministros da Fazen-
da dos governos títeres
da América Latina, os
Gudin e seus pares, as-
sessorados pela fina flor
do entréguismo nativo,
reunir-se-ão sob a batu-
ta dos «bosses» ameri-
canos.

Um secretariado geralda chamada Conferência
Econômica Interamerica-
na já se acha instalado
no Ministério da Fazen-
da. Lá já estão os téc-
nicos da O. E. A. — Or-
ganização dos Estados
Americanos — a mesma
entidade que os Estados
Unidos tentaram sobre-
por à ONU para enco-
brir sua pérfida e covar-
de agressão à Guatema-
Ia.

Os americanos
já decidiram tudo
Uma sistemática cam-

panha de propaganda
procura convencer nos-
sos povos de que se tra-
tara de fomentar o de-

™n^J!l^l^t,iptícés na Carência Econômica Inleramericana

iiitecipaíanierfe
yiii Uri \rali licb li

¦^envolvimento econômico
dos países da América
Latina, de combater o
empobrecimento das po-
pulmões, a inflação c a
miséria. Para tudo isso..
como de costume, acene
a propaganda financiada
pelo Departamento de
Estado com a «ajuda*
dos Estados Unidos.

Na realidade, não st
trata propriamente de
uma Conferência, de um
debate em que se verifi-
que o livre encontro de
opiniões de represen-
tantes de países sobera-
nos. Os americanos dita-
rão as regras e os lacaios
dirão amem. Repetindo a'
atuação vergonhosa de
semelhante encontros

Anteriores os entreguis-
?hm brasileiros, desta ve?.
elíeflados por Gudin, se-
rap os mais servis por-la-vozes dos interesses
americanos.

E' o que se viu força-
da a reconhecer a «Folha
da Manhã> de São Pau-

de Acordo
mericanos

lo, em longa reportagem
assinada pelo jornalista
Cid Silveira, anunciando
uma «ação conjunta»
dos governos brasileiro
e norte-americano.

Conta, então, que
quando Gudin esteve
nos Estados Unidos «ve-

A quinta espüga
A propósito dessa conferência entreguista, abalanço muito elucidativo do que têm sido a «aiuda»anos e meio.
Com dados colhidos em documentos oficiais-<? resumo dos lucros obtidos pelos americanos na

jpuçros exportados para os Estados Unidoslucros reinvestidos na América Latina
. Juros do governo americano ....' \ [ ,

cundará a posição dos
Estados Unidos na Con-
ferência, e nesse caso
parece efetivamente dás-
necessário que mobilir>
mos uma equipe de espe-
cialistas para o exame de
problemas com cujas so-
luções, já previstas ..3-los norte-americanos* e
por eles a serem apresen-
tadas, estamos antecipa-
damente de acordo».

Antecipadamente de
acordo com os america-
nos — eis a política do
governo Café-Juarez-Gu-
din. Não precisamos de
técniaoa, MK fompeem-
listas, pa&as americanos
já decidiram tudo. Isto
retrata a Conferência,

publicação americana «Latin América Today» faz umnorte-americana à América Latina, nos últimos oito
americanos, aquela autorizada publicação fez o seguin-America Latina nesse período:

rificou» que seus pontos--de-v i s t a ^coincidiam»
com os dos americanos.
Em outras palavras —
reconheceu a voz do
dono...

«Eis por que — diz a
referida reportagem —
espera-se, o Brasil se-

• • • • •.,

• • • • • «

TOTAL
•* »*r -\S\S \S *»A*»*' V-».

US$ 4.082.000.000
US$ 1.653.000.000
US$ 108.000.000

US$ 5.843.000.000

Comemoremos o 27 de Novembro
\ W0SS0 tJ0V0 so P*apara para comemorar mais um ani-' i „„v<>rsí^rio (1}* gloriosa revolução muionuMibortadora«e ,i7 (^e Novembro de .193.'?, quando pela primeira vezem nossa pátria brasileiros patriotas, sob a direção daclasse operaria, se levantaram de armas na mão paralibertar o Brasil do jiifço imperialisía, contra o latifúndioc para assegurar ao nosso povo um regime de pa/,, pro-greSsp e felicidade. ;

• Em sua próxima edição VOZ OPElíAltIA publicará ;importantes matérias relativas à grande data, os ensl- !namentoa que nos trouxe e sua significação para ar-uwas atuais de nosso povo pela paz e a indepeiidcnclsnacional «

Zí de dezembro de 1953 foi apenas SmSnÍ?ffi 
assistência social, de 1.» de julho de 1945 e

esf.no computados os que obtív^com^ó^a^iírlS?? N°S 1UCr?S d°S ^P^^tafl ianques não
m cada vez mais extorsivos ^cWá Zs veZ O i Ç ^ unPostos aos noss^ produtos e os pre-a.»,™ nesse terreno va? a ^"bilhões M M^TwfJZFT"' "* *"* 

$&* & ° ^

mjn rtLrao^mer^nTeSeTe ZauJtF^T0 f ^ * 
'*&* 

Latina' Noss» P»™s
tm ào milho colhida pelos can^^^^

ê Qtòi os americanos, a ^m^^^M^nuVnl^^!'^ qm^ PGÇa de pan° tecida nas fabricas
Nenhum imperador romano famat obteve tais tribufofL* 

Para °S *meri™™* e assin^ P«r diante,
ploração ainda maior o que os J^aHsüuídS dóíir^Sn h ^T ?onílulstad^- Mas é isto e uma ex-
% &m isso que CaflGudin^tr^ntfeiptda^eíte^rcôrdo0^^^^^^ Eeonômiea. do Rio de Janei-
b^^TaSfdTiSnKseu mais veemente repúdi0 ^ reuniâ0 que atente «**» ™- bo-

-
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perguntas! Sobre â Questão Atual dâ Derrubada do Poder
e Respostas, Dos Lâtifundiários e Grandes Capitalistas

»«*»<<»*»*<-»*«*M**-*«rf>^<-»^-M»i»>^^^^»%^^

PBRQÜNXAl I^creve-noti o leitor G.
governo do Caíé Filho e pedindo cflclitrecime
do governo utual e da luU por sua derrubada
lôea hoje e qual a relação entre uma coisa e

REBPOOIAl O Programa do P.C.B. mostra nos
aro o governo dos latifundiário?, 0 grande* capitalista-.,
aliados aos impcrlalUta* norte-americanos, nâo crrlera
seu lugnr m*ih luta e que r Inevitável a derrubada «lesse
governo. I st:r é unia ronclusão «|ur oVnNWTC de latos
reais, objetiv***, e nâo npeaa* rio* desejo* de i)tiem
quer que seja. IV (alu, c posaivrl cs-a-rir que o*
arnhores do latifúndio e o* grande* capitalistas re-
nuiictetu a sí-us privilégio-* e a exploração impir dosa
do povo brasileiro, afastando-se rio poder (»or chega-

B., de Sâo Paulo, referindo-se à luta contra o
ntoe sobre a questão da luta contra » política
, indagando como se apresentam essas quês-
outra.

rem. digamos, à convicção de que traem o» Interraac»
da pátria, eacriflt*am o po«*o e são inrapaxra «le reaol-
ver «|tml(|tirr prolileum narioaal? O* latifundiário*
detêm o rnoao|)ótio da t««rra há »éculo*, -tara êle*
constitui um «direito» sagrado o explorar e oprimir
cruelmente mithôe* de camponeses e trabalhadores
rurais. Tem uiruv arraigaria tradição rir* poder «lr**pó-
Uco, que reprime pela violência todo movlnieiilo vi-
«ando a libertar n massa camponesa ,• por em disputa
seu domínio Inrontrastúval sobre a terra e o pais.

BflPropina do PM
•—"aJ-JjaP*** «2rt«>%fl»' -. v «i«*v*»•?•*¦ p.

I Povo Debate o Programa io
^^Sá^i^B^^»^ >; .íisw* .li**-- s • ¦ v.-vw/., t-.ts .*;

Tudo Mostra a Necessidade
de Liquidar Com o Latifúndio
¦pSTA ddade é dominada
*-*¦¦ pelos latifundiários, con*' cubstanciados na Cia. Bra*
aileira de Comerdo e In-
dúsina. Além de monopoli-
zar a terra, explora aqui e
aa zona o ramo de serrarias.

O papel que o cel. Aluno
Machado, oficial reformado
da policia de Minas, exerce

nisso tudo é infame. Recebe
gordas gorjetas da Cia. Bel-
go Mineira, empresa impe-
rialista domlnadora de mais
de 100 mil alqueires, a fim
de com a ajuda do íadnora
eap. Pedro dos Santos, de-

CLAUDIONOR COSTA
(Governador Valadares — Minas)

legado de policia e latifun-
diário, expulsar das terras
a colonos e posseiros, mui-
tos com mais de 30 anos de
trabalho na terra.

Há outros Inimigos dos
trabalhadores: o dr. Nestor
de Almeida, médico da Vale
que exerce muito mal as
funções, Ciro Cabral e bu-
tros.

Ninguém se preocupa com

Os Cafeicultores de Baturité
e o Programa do P.C.B.

AMILCAR BRAGA
íFortaleza — Ceará)

C

a região. Os latifundiários
só querem <criar bois». Aqui
não há carne, queijo, man-
teiga, verdura nem nada.

O governo é conivente
com a situação. Os grandes
latifundiários levam os re-
banhos para fazer salsichas,
«quitutes*-. O matadouro,
que devia cobrar uma taxa
de Cr$ 5,00 por cabeça pa-ra o abate, foi entregue de
mão beijada pela Prefeitu-
ra a um tal de Zinho pelo
prefeito Raimundo Alberga-
ria. Desde então, começaram
a aumentar os preços do
abate a fim de impossibili-
tar a utilização do matadou-
ro por outras pessoas. O re-
sultado é a carestia crês-
cente.

Esse Zinho, ligado ao pre-leito, passou a controlar o

comércio da carne, pois tem
3 ou 4 açougues na cidade.
Os demais varejistas se tor-
naram empregados do açam*
barcador.

O aumento de preços é as-
sustador. Vejamos alguns
exemplos: de outubro de
1953 até hoje, um quilo de
figado passou de Cr$ 35,00.

Mas não é só a carne. O
leite custa CrS 3,00 o litro. E
não há nada. Até verdura
os barraqueiros vão buscar
em Petrópolis.

Essa é a conseqüência do
latifúndio e da ação dos cs-
peculadores e do governo."Em Aimorés, onde domina
o politiqueiro e latifundiá-
rio Israel Pinheiro, a situa-
ção é a mesma.

Tudo mostra a necessida-
de de liquidar aqui, como no
Brasil, a chaga do latifun-
dio, como tão claramente
indica o Programa do
P.C.B.

AIU verticalmente a produção de café na Serra de Ba-
turité do ano passado para êste. Calcula-se em 60 por cento
esta queda, tomada a produção conjunta de toda a serra.
Na periferia (quebradas) o descenso foi ainda mais acen-
toado, chegando a ser a produção deste ano apenas um
terço da do ano passado. Êste fenômeno abalou seriamente
a economia de muitos produtores de café, especialmente
daqueles que têm o café quase como monocultura.

A causa da redução da produção do café na Serra é
apontada pelos produtores como sendo a falta de chuvas
na época própria. O problema das chuvas vem afligindo
cada vez mais a população da Serra, onde a pluviosidadeestá diminuindo de ano para ano. O desflorestamento intenso
é a causa desse ressecamento da Serra de Baturité, que já
perdeu mintas das suas características antigas.

Os pequenos produtores, entretanto, não culpam ape-
nas a natureza. Falam êíes nas crescentes dificuldades

we defrontam no trato dos cafeeiros. Por falta de dinheiro
maior parte reduz os gastos com o trato de seus roçados,

limitando-se a fazer anualmente uma "limpa" superficial,
apenas para não deixar que os cafezais sejam sufocados
pelas ervas daninhas. A replanta, para cobrir os claros
abertos pelo tempo, também exige dinheiro e é porisso mes-
mo descurada. Evidentemente, se os produtores de café da
Serra ãispusessem de crédito fácil poderiam tratar melhor dos
cafezais e compensar, nos anos melhores, as perdas dos anos
ruins. Mas isto não ocorre. Muito pelo contrário, são coagidos
pelo governo a dispender grande parte da sua receita anual
com o pagamento de impostos extorsivos. Cada saca de
café, oe preço atual, é onerada eom 70,00 de Imposto de
Vendas e Consignações. Pagam ainda o imposto territorial
e urna forma ilegal deste tributo — o imposto sobre a pro-ãução.

Para vencer as dificuldades atuais os cafeicultores da
Serra de Baturité têm de contar com a ajuda govemamen-
tal traduzida na eliminação dos impostos injustos, na con-
cessão de crédito e em medidas destinadas a auxiliá-los na
indispensável tarefa de corrigir os atentados cometidoij
contra a natureza, através dé um reflorestamento científia.
capaz de devolver àquela região a fertilidade de que já
gozou. Em outras palavras, os cafeicultores dependem da
existência em nosso país de um governo realmente demo-
erático de libertação nacional, conforme preconiza o Pro-
grama do P. C. B. Só um governo assim salvará a Berra
de Baturité da ruina progressiva.

DOMINAÇÃO AMERICANA
E DESEMPREGO

JOÃO BORGES ARARIPE
(Porto Alegre)

WABIOS setores indus-
triais encontram-se à

beira da bancarrota com a
política de «retração do crê-
dito e compressão de des-
pesas», política visivelmente
ditada pelos norte-america-
nos. Essa çolltlca traz em
aeu bojo o espectro do de*
semprêgo.

Centenas de operários, ho*
Je em todo o Rio Grande do
Sul, encontram-se frente a
esse problema. Dezenas de
empresas ameaçam fechar
suas portas E o trabalho
começa a faltar.

Ainda ontem nossa repor*
tagera tomou conhecimento
de qne deoenas de trabalha*
dores haviam sido demitidos
de seus serviços.

A Camissaria Tanhauser,
foi obrigada a demitir 68
operários, e como ela outras
seguiram o mesmo caminho.
A Malharia Botizo despediu
10. A Geral de Indústria io
Partenon, 12 e a Fabrica
Arrozeira Brasileira todo
«m turno, que trabalhava a
noite, diminuindo, a-rora, o

número de operários e pas*sando a funcionar somente
com dois turnos.

Verdadeiramente catastró-
fica é a situação que hoje
enfrentam operários e pa*trôes.

Maa existe um objetivo
em tudo isso. E' claro e
compreensível e impõe a to*
dos nós Indistintamente a
responsabilidade de defen-
der nosso país da dominação
do imperialismo norte-ame-
rlcano, colonizador e iniml-
go dos povos.

O objetivo é traçado pe*loa homens de Wall Street,
através do governo Café-Bri*
gadeiro-Távora, visando 11*

-quinar nossa indústria e co*
mércio. Querem transfor*
mar o Brasil em mero for*
necedor de matérias pri*maa. i

A situação em flue nos
encontramos Impõe imedia*
temente a mobilização de
todos oa setores de ativida*
des, para a iefeaa ée nos*

Abati---» aoe ImperiaJaetas, para oa qtaaaa vrtarirm aa
nmtrrla* prima* e gêneros produzkloa em acua dontí-
alua e doa qtaaaa compram oa artigoa manufaturado*,
oa tatlfuadiárkr-a criaram e at-olaaram a aparelha do
Ratado de acordo com aros tater-raaca e prrvllêgio*.
O governo funrioaa para eervi-loa e quaado oa gover-
nunle* não aervem, mudam-no* por outro-».

Aon latifundiário*» jtintam-ac oa graarira capita-
lista*-, cuja poaiçao predominante advêm d> -tua* ínti-
BMI lignçõc* com em impr ria lista» que detêm aa ré-
dra* mais importante* da economia nadonal: m mo-
nupolista* nnrie-nnieriran©*. latifundiário* e grande*
capitalista* tudo fa/eiu pura manter-** no poder
Com i-sv objetivo, nada respeitam, nem a* próprias
leia criadas por seus legisladores, são rapazes de vio»
lar qualquer direito, de rasgar qualquer constituirão,
de cometer qualquer violência contra o povo, desde
que isso sina pura defender aeu poder.

E o* impe rialista.* norte-americano*, cujo*, bate.
rêase* coincidem r estão estreitamente ligado* com
oa dos latifundiário* r grandes capitalistas? Abati-
doitarão o pais voluntariamente? A ninguém é lícito
.supor — e oa fato» o estão deraonatraado todoa os
diaa — que oa imperialistas ianques náo deixarão de
espoliar e oprimir o pais sem que a isso sejam com-
pclidos "rela força. O que pretendem hoje — e quo
constitui o fato mais grave da vida nacional — é
acentuar ainda mais seu domínio sobre o Brasil, ga-
rantir a pilhagem desenfreada de suas riquezas, trans-
formar, enfim, nossa pátria numa colônia ianque.
Para Isso contam com homens de sua confiança no
governo de Café Filho e em todo o aparelho do Estado
e não hesitam, quando julgam oportuno, em sub-sti-
tuir os governantes pela força, como sucedeu a 24 de
agosto deste ano.

Mas o poder dos latifundiários e grandes capita-
listas, aliados aos imperialistas norte-americanos, con-
traria violentamente os interesses da esmagadora
maioria da população, — dos operários, dos campone-
ses, da intelectualidade, da pequena burguesia e da
burguesia nacional. Êste poder impede o desenvolvi--
mento do país, freia a expansão das forças produtivas,
mantém e agrava terrivelmente a miséria das massas
e golpeia a independência nacional. E' inevitável, assim,
que o povo se insurja contra êsae poder, unindo soas
forcas, sob a direção da classe operária, para a con-
quista de um novo regime, que exprima os interesses
fundamentais de todas as clases progressistas, da maio-
ria da população — o regime de democracia popular.

Mas o poder dos latifundiários e grandes capita-
listas é representado concretamente pelo governo de
Café Filho, assim como antes era representado pelo
governo de Vargas. Para realizar as transformações
democráticas de que o Brasil necessita e libertar o
país do jugo norte-americano, não basta, portanto,
lutar contra a política do atual governo, forçá-lo, pela
pressão das massas, a adotar esta ou aquela medida
em favor do interesse nacional e do povo, iihpedir que
faça novas concessões aos imperialistas ianques e viole
os direitos e garantias conquistados pelo povo. Para
tanto será necessário uma mudança de poder, isto é.
a derrbuada do governo e a substituição do poder do-
minante por um novo poder, um novo Estado, repre-
sentado por um governo democrático de libertação na-
cional, isto é, um governo que confisque a terra dos
latifundiários e a entregue aos camponeses, expulse do
pais os imperialistas norte-americanos e realize as
medidas democráticas inadiáveis constantes do capí-
tulo III do Programa do P.C.B.

Para derrubar o governo de Café Filho e substi-
tui-lo por um governo do povo, porém, é indispensável
lutar concretamente contra sua política e em defesa
de cada direito e cada conquista do povo, em favor de
toda e qualquer medida prática de resistência à colo-
nização do Brasil pelos trustes americanos, é indispen-
sável lutar pelas reivindicações mais sentidas dos ope-
rários e dos camponeses, lutar contra a carestia e por
medidas concretas que beneficiem o povo e aliviem
sua situação de miséria e fome. Na luta pelos interés-
ses e reivindicações do povo e contra os assaltos dos
trustes ianques unem-se as forcas democráticas e pa-
trióticas numa ampla frente-únka, visando a liberta-
cão nacional e a conquista da democracia popular*Forjar e ampliar essa frente-única — a frente demo-
erátiea de libertação nadonal — para derrubar o po-
der despótico e antinacional dos latifundiários e gran-
des capitalistas, representado pelo governo de Café
Filho, é tarefa atual dos comunistas e de todos os
patriotas para salvar o pais da catástrofe econômica
e dá escravização aos ianques e conquistar um regimo
de liberdade, independência, progresso e bem-estar
para o povo brasileiro.
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OS 
AMERICANOS deixaram bem

duro tpw esperavam do governo
surgido do golpe de 24 a entrega do
petróleo, no mais curto prazo possível.
Isto eles fizeram sentir diretamente,
mandando para ed mister Uenrg Hol*
land, e também ulruvés do seu serviçal
t.uqinio Gudin, tpw trouxe o recado
de Washington.

Mas o primeiro bote contra a /V*
trobrás foi decididamente repelido pelo

patriotismo dos brasileiros, Agora, os
trastes lançam mão de novos ftgurun-
tes e armam-se de novos métodos vi-
sando ao mesmo objetivo de aboctmhar
o petróleo. O senador udenista Plínio
Pompeu, acumpliciado com o conheci-
do parceiro de Chateaubriand, Oton
Mader, anuncia um novo projeto de
lei tpte satisfará às exigências da Stan-
d ar d OU.

Manobra de um
Tnrtufo

Logo de Início, o sr. Pll*
nlo Pompeu faz a tentativa
de afastar as massas gctu*
listas da luta em defesa da
Petrobras. Um golpista da
U.D.N. arvora-se em her*•loiro do pensamento de Var*
gas para afirmar que o pre*
sldentc levado ao suicídio
nâo queria a Petrobras tal
como íol aprovada por cs*
magadorá maioria, ilepois
de intenso, meticuloso e pro»
Io: ;ado debate.

Acontece que, antes de
pôr termo à própria vida,
Vargas deixou em documen*
to do próprio punho a sua
opinião e mais do que is*
so, o seu libelo acusatório
aos trustes americanos c a
sua Indicação de luta em
defesa da Petrobras. As
massas getulistas nüo pre-
cisam para nada das <intor-
pretações» do sr. Pompeu
que só podem servir à Stan*
dard Oil. Basta-lhes ver o
que diz a célebre carta-tes-
tamento de .Vargas, que,verberou em sua derradei-
ra e definitiva mensagem
os tdecênios de domínio e
espoliação dos grupos eco-
nômicos e financeiros inter-
nacionais*.

Nessa carta, Vargas defi*
nlu claramente os entreguis*
tas tipo Plinio Pompeu no
dizer: «A campanha subter-
rânea dos grupos interna-
cionais aliou-se à dos gru-
pos nacionais.. .>

E falando diretamente sô-
bre a Petrobras disse Var-
gas: «Quis criar a liberda-
de nacional, na potencial!*zação de nossas riquezas
através da «Petrobras» e
mal começa esta a funcio-
nar, a onda de agitação se
avoluma».

E logo no parágrafo se-
guinte denuncia' os lucros
de 500% das empresas es-
trangeiras, as fraudes de
100 milhões de dólares
anuais nas nossas importa-
Ções (e importamos princi-
palmente petróleo), a pres-são sobre a nossa economia
visando à redução dos pre-
ços do café.

A carta-testamento não
admite a pretendida alian-
ça das massas getulistascom a manobra entreguista -
dj? udsnista Plinio Pompeu,

Não existe
o petróleo?

Mas o sr. Pompeu querentregar o petróleo, mesmo
que êle não exista. Esta ésua incumbência, para afir-má-lo êle tem em vista algomais que os subsídios de se-nador. ¦ ;

Em longo trecho se esfor-
Ça por incutir a dúvida sô*bre a existência do petróleono Brasil ou ao menos ineul-car a idéia de que nossas ja*zidas são tão minguadas quenao vale a pena tanto alari-«o. Este senhor pensa queos brasileiros são tolos. Se o '
Petróleo brasileiro fôsse al-go tão desprezível como diz

o portn estandarte «lu um
novo estatuto do petróleo,nem o Standard Oll quebra*lia tanta lança pela obten»
ção «le nosso petróleo .tem o
próprio senador Pompeu es*
tana pregando a sua entre*
ga da tribuna tio Senntlo o
certamente estaria \ prxu*ra do mais rendosas pers*
poetlvns.

Para êle o assunto» se re*
sume t\ «cidade» da Huhla
e a Alaragogipc. Além di»
so suo 30u milhões dehecta.
res, mistério que somente
o truste de Rockefcller podedesvendar. São inúmeras asfontes de informação, com*
preensíveis mesmo a um se*
nador a serviço da Standard
Oil e que, por isso, é pior «Io
que um cego, pois não querver. Indicamos-lhe apenas
uma das mais recentes —- aentrevista do técnico Plinio
Cantanhedc, presidente doConselho Nacional do Pelró*
leo, publicada na clrbpreri*
sa Popular» de 4-11-51. on-
de aquele técnico informa:

«Nos dois últimos Smos oConselho Nacional do Pelró-
leo, graças á melhoria desuas dotações orçamenta-
rias, conseguiu imprimir rit-
mo mais acelerado aos tra-
balhos de prospecções e son*
dagens, realizando estudos
e pcrlm-açõcs, não só na re-
gião produtora da Bahia, co-
mo também na foz do Ma*
rajó, no módio Amazonas,
no Maranhão e na Bacia doParaná que cobre todo o sul"do 

país>.
E a Petrobras. acivsccnla

o técnico patrício, com os
recursos de que dispõe, irá
dar um ritmo ainda mais
acentuado aos trabalhos.
Diante disso, a que fica re- •
duzida a cantilena indigna
dum representante do povo
pondo om dúvida a existên-
cia do petróleo brasileiro erecusando-se a admitir k nos.
sa capacidade de localiza-lo,
extrai-lo, refina-lo e entre*
ffá-lo ao consumo do pais?

Atrás de Pompeu
um Zahedi caboclo
O discurso «esso» do sr.

Pompeu nos aponta exem-
pios edificantes a seguir. Co-
meça pela Venezuela Pois
bem, a Venezuela entregou
o petróleo à Standard Oil e
Vegeta na maior miséria.
Até galinhas e legumes
tem que comprar nos Esta-
dos Unidos e nisto se vão
os «royálties» que recebe. O
exemplo da Venezuela serva
para mostrar é que entre» '
gar o petróleo significa en-
tregar tudo aos americanos.

Outro exemplo, que cita
como se o nosso povo não*
lesse ao menos os títulos dos
telegramas publicados pelos
jornais, é o Oriente Médio.
E* o exemplo da Pérsia ba*
nhada em sangue, coberta
de luto e terror, por um es*
pião de Hitler posto no po-
der pela Standard Oil. Os
melhores filhos do povo per-sa são fuzilados por um na»
zista e conhecido traidor de
sua pátria, o general Zahedi.

O que *-< exemplo «Io Or-ento
Médio nos mostra c qu«»,uma vez entregue o pettó*leo aos truste», muito son»
gue tem de correr prtra re-
conquistar a libcrddde do
povo escravizado.

Há um Zahetll caboclo
ntraz do sr. Pompeu , es*
peramlo a desmoraliza-,*»0
da Petrobras. Os métodos
dos trustes são os nurmos
em toda parte.

A chantagem
do racionamento

Não faltou igualmente a
chantagem tio racionamento.
Isso não é novo. Quemnão vê que os americanos
derrubam os preços do ca-
fé e aumentam os preços do
petróleo, para forçar a en-
trega?

Ao fazer a chantagem do
racionamento, o sr. Pom-
peu assume abertamente as
funções de advogado dos
imperialistas americanos.
Mas ai estão as declarações
claras o positivas das enti-
dades mais representativas
do comércio, da agricultura
o da industria reclamando o
reatamento de relações com
a União Soviética, que ne<*-
te momento está trocando
petróleo por laranjas e ba-
nanas com o Estado de
Israel.

Até com as bananas qua
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apodrecem no litoral paulis-ta podemos obter petróleo
soviético. E não só petró*

leo, mas a maquinaria nc*
trolifera. E não só as son-
das e refinarias, mas as

máquinas que produzem aa
sondas e refinarias, como é
exemplo a Rumania.

A desfaçatez do entreguista
O senador Plínio Pompeu declara-se

contrário ao rompimento com a U.R-S.S. Diz
que Isso foi feito para agradar os ameri*
canos. Mas o fato de dizer que a verdade
não o autoriza de forma alguma a insinuar
quo «até mesmo os russos, se estiverem em
condições, que venham participar da expio*
ração de nosso petróleo», como se a União
Soviética, com sua política de respeito à
soberania de todos os povos, pudesse ser
comparada às aves de rapina de Wall Street
pela audácia irresponsável de um entreguista
qualquer

A posição da União Sovléüra é clara e

conhecida. A União Soviética féz. Inclusive,
o oferecimento, na Conferência Econômicade Moscou, de comerciar tom o Brasil nabase do cruzeiro. Podemos importar tudo
o que quisermos e necessitarmos, inclusive
equipamento petrolífero na U.R.S.S., com
cruzeiros. E' Isso o que a União Soviética
nos oferece.

E é justamente unia política de amizade
com a U.R.S.S., de relações diplomáticas,
culturais e comerciais na base das van<->
gens mútuas e de respeito à soberania de
nossos povos, o meio de assegurar o desen-
volvimento independente da economia na-
cional.

Uníao^l^^ os democratas para

eJ Ira I aUllULlli LUU
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QESDE 
o primeiro dia de sua existência, o governo do

. sr\ Vaí? '"lio, não obstante suas demagógicas decla-rações ínicmis, vem procurando, por diversas formas, sol-pear a liberdade de imprensa. Contam-se já às dezenas çajornalistas presos, os jornais apreendidos e outras violênciascometidas no Rio e nos Estados contra a imprensa que nãoreza pela cartilha do entreguismo oficial. Um ridículo einíquo processo está sendo intentado contra redatores e fun-cionanos da "Imprensa Popular". Ao lado desses golpes poli-ciais medidas de pressão econômica, como o atesta a ofen-
uVa n iS?5SP d0 Brasil- visando ao fechamento de "Ultima
Hora", "O Radical", "O Popular" e outrosAgora um novo e grave atentado acaba de ser cometidocontra a liberdade de imprensa pelo sr. Etelvinò Lins, emPernambuco. A sucursal deste semanário, no dia 10 do cor-rente, foi invadida por um bando de policiais, que furtaramdocumentos e haveres. O gerente da sucursal, jornalistaAntônio Dantas, foi arbitrariamente preso, assim como ofuncionário Raul Fei tosa. Não contentes com tais crimesa Polícia de Etelvinò passou a apreender jornais nas ban-
ças. Noticia-se igualmente que dois representantes do jornaljuvenil Novos Rumos" foram também encarcerados sem omenor pretexto.

Ao que parece, pretende o antigo beleguim Etelvinò Uns,velho e rancoroso inimigo da liberdade de imprensa e dequaisquer liberdades, tentar levar a cabo o seu famosoesquema fascista no Estado que infelicita. Enganam-se
porém, os que pretendem arrolhar o povo a serviço de seuspatrões norte-americanos. A opinião democrática do paísnao tolera nem tolerará os golpes liberticidas, sob quaisquerpretextos. Em todo o país avoluma-se a ação unida dos tra-balhadores e de todas as forças democráticas em defesa-dosdireitos e garantias constitucionais. Os protestos do povoe particularmente dos profissionais da imprensa, que logra-'ram a libertação do jornalista e demais presos em Pernam-buco, nao de destroçar os planos dos empreiteiros do terro-rismo policial.

Defender intransigentemente as liberdades públicas,apoiar e prestigiar os jornais da verdade e da paz — eis aresposta que hao de dar todos os patriotas aos que preten-aem calar o povo para entregar o pais aos trustes norte-americanos.
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E GOVERNO DE LIQUIDAM
DIREiTOS E CONQUISTAS DO POVO BRASI

StSTBMATICAMFSTF, 
sem perder uma *a oportunidade, o

governo Juarez Gmtm Café vem atentando contra as con-
quistos e direito* de nosso pam, "O povo come demais"

afirmou o executor da política de abastecimento e pregos, g*n.
pantakão, traduzindo a pnlltka de eartstta do governo de *?
de agosto em toda a sua brutalidade.'•Htaiores facilidades ao* capitai* americano*" — tf o lema
o a diretriz do executor da política financeira e econômica,
Gudin, traduzindo a política de submissão colonial do governo"maravilhosa" de mister Kctnper,
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O reto oo projeto i.689, que aumenta os magro* ordena-
dos e vesefmentOê dos médieasbarnabês e demais funcionários
de nível universitário, não foi um golpe isolado, O veto amo»
rtúano de Café Filho, assinando servilmente um arrazoada que"71 

veio feito imr intermédio do ministro da "Bond and Bhare",
t um elo da corrente de medidas contra o povo.

Está instalado no Catete, para onde foi levado fs?la força
da* armas contra a vontade do povo, um governo de liquidação
das conquistas o direitos do povo brasileiro»

UMA PENADA CONTRA UMA
CAMPANHA DE QUATRO ANOS

O médico trocou o avental branco e o estetoscópio pela tri-
buna em praça pública, na luta contra a opressão e a mi-
séria. A luta dos médicos faz parte da luta de todo o povocontra os Uauidadores golpistas dos direitos e liberdades

democrática*

MJIKNOS de doze hora* do-
IWI rorrerain entre a che-
gada do projeto l.OHt «o
Catete e a penuda com qtii»
•loão Café lhe aplicou o ve-
Io total. O projeto se arrav
tou durante quatro anos [»•••
Io parlamento. Sua aprova-
ção foi o resultado de uma
luta continua e tenaz dos
médicos. Dois dos atuais ml-
nistros votaram pelo proje-
to, Xapoleiln Alencastro Gul-
marsles no Senado e Araiuls
de Alalde, na Câmara de
Deputados.

Mais ainda: o próprio Ca-
fé Filho, quando ainda era
vice-presidente, foi favorável
ao projeto.

O veto não foi apenas um
desafio e um insulto aos mé-
dicos, engenheiros, quimicos
e outros funcionários de ní-
vel superior. Foi um ato do

0 Governo Contra a Previdência Sócia
MAIS de 16 bilhões de cruzeiros já deve o¦" governo aos institutos de previdênciasocial. O recurso encontrado pelo mau paga-dor é a liquidação do credor. Café-Juarez-•Alencastro lançam-se furiosamente à des-
truição dd previdência social.

Mas não se trata dos frios números da
contabilidade dos institutos, nem apenas dos
cargos e empregos. O que está em jogo são
os interesses de milhões de pessoas, os tra-
balhadores de todo o Brasil e suas famílias.
A dívida do governo aos institutos é uma dívi-
da para com a classe operária.

Não têm nenhum valor prático para os tra-
balhadores as críticas sobre os defeitos e defi-
ciências dos institutos, se isto é feito com o
objetivo de justificar a liquidação da previ-

dência social. Quais são as falhas, os erros,
os defeitos graves no funcionamento dos insti-
tutos, tudo isto a classe operária demonstrou
saber perfeitamente em memoráveis congres-
sos dedicados à previdência social. Os traba-
lhadores, em suas resoluções apontaram os
meios e modos de melhorar sensivelmente a
previdência social.

E' obra de má-fé de repugnante falsidade,
a campanha hipócrita de criticar os institutos
para concluir pela sua liquidação. E' isso o
que o governo Café e sua imprensa estão fa-
zendo. Mas a classe operária cerra fileiras
em defesa dessa conquista que tantas lutas
lhe custou. Preservar a previdência social e
conquistar sua constante melhoria é a política
que convém à classe operária.

hostilidade aberta contra o
povo brasileiro. Km nossa
pátria existem menos do
20.000 médicos para BB ml
Ihftes de habitantes. B mula
tos estão afastados do exer»
ciclo da sua nobre profissão.
O governo tudo faz para
tornar cada vez mais peno
sa e menos atraente o tra>
balho dos médicos. Não exi*
tem hosnitais, nem leitos,
nem médicos em numero su-
ficiente para atender às no»
cessldades de nosso povo.

O que exigem os Interés-
ses populares é que os mé»
dicos sejam estimulado*,
apoiados, prestigiados. Mas
um governo nomeado pelos
americanos só cuida de des-
pesas militares, de asse.ni-
rar lucros aos mononóllos
americanos, de facilitar o
saque colonialista ao Brasil
e nüo cogita de médicos o
hospitais.

Café Filho tinha declarado,
ao armar sua tocaia contra
o 1.082, que o cestudaria
com atenção». Entretanto, a
falsidade Já estava prepara-
da. Como denunciou o pro-
fessor Ermlrlo Lima, a ale-
gação das despesas com o
aumento determinado pelo
1.082 foi capeiosamente au-
mentada de dois terços só-
bre os cálculos feitos pelo
Parlamento. E' a êsse resul-
tado que conduz a política
antipopular e antinaelonal
do governo. O veto de Cafó
foi um ato de sabotagem à
saúde dos brasileiros.

Na luta pela rejelçSo do
veto de Café os médicos se
nnem como um só homem.
O médico Paulo Dias da Cos-
ta declarou, perante a as-
sembléia de mais de mil mé-
dicos, em nome dos 400 mé-
dicos oposicionistas da As-
sociação Médica do Distrito
Federal, que a «oposição dei-
xava de existir para que,
unidos, os médicos chegas-
sem à vitória final».

A luta por um direito en-
sina o caminho da unidade.

Uma das seções do memora-
vel Congresso Regional dePrevidência Social ido Distri-to Federal. Conclaves comoêsse realizaram em todos osEstado. A classe operária
manifestou a mais comple-
ta unidade na defesa e me-lhoria da previdência social.
Entretanto, o governo deve-
dor relapso dos institutos,
pretende fazer ouvidos de
mercador às reivindicações
dos trabalhadores e espesi-
nhar suas conquistas. O pro-letariado não permitirá a li-
quidação da previdência

social
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ATIVIDADE desse governo fundamen-
talmente dirigida contra o povo ocupa um
lugar de relevo a política de escorcha atra-

vés do aumento de impostos. Aumento do im-
posto de renda, mas nem sequer uma única
medida para acabar com a sonegação escanda-
losa dos lucros dos trustes americanos. Au-
mento do imposto de consumo, imposto de fo-
me e carestia e isto de forma a favorecer a in-
vasão do mercado brasileiro, em condições van-
tajosas, por artigos americanos similares aos
produzidos pela indústria nacional.

O pretexto utilizado por Gudin é a neces-
sidade de acabar com o déficit orçamentário.
Mas a verdade é que ao mesmo tempo o mesmo
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Do ítji:irain de força contra os ferroviários da I^opotdlna até à prisão de nu -d;. ¦•.. diante
do Catete o governo marcha para violências crescente» que atingem a todos os cidadãos

que defendem seus direitos

Esfomear., de Cassetete em Punho
OS 

ESFOMEADORES só podem enfrentar
a nação dc cassetete cm punho.

Os lautos almoços e jantares da cama-
rilha do Catete sob a guarda de soldados em-
balados é bem o símbolo do regime udeno-
-americano de 2k de agosto. Da violência á
mão armada contra os grevistas da Leopoldi'
na, da prisão dc senhoras indefesas que co-
Ihiam assinaturas de protesto contra a onda
de aumentos patrocinada pela COFAP até a
prisão de ilustres médicos diante do palácio
presidencial, os passos do governo demons-
tram que êle nâo se desvia da direção que

lhe foi traçada pelos americanos — a supres-
são das liberdades democráticas.

Para que o golpe dc Si de agosto realize
tudo o que lhe foi encomendado pela embaira-
da americana é preciso, antes, transformar o
Brasil num vasto campo de concentração, no
império do policialismo c do terror fascista.
A traição nacional e a negação das liberdades
democráticas caracterizam o governo Catf--Juarcz-Gudin. Em toda parte, como vemos na
Guatemala e no Irã, na Grécui e na Espanha,
os lacaios dos americanos são* os assassinos
de seus povos.

A Vontade Dos Trustes
é Lei no Catete

Pela União Patriótica
Dos Brasileiros

ESSE 
governo que tudo ne-

ga ao povo brasileiro em-
enha-se em tudo entregar aos
americanos. O entreguismo
mais deslavado subiu ao po-
der a 24 de agosto.

Diante da enérgica resposta
do patriotismo dos brasileiros,
ò entreguista Juarez Távora
tentou manobrar e iludir os
brasileiros. Em sua capeiosa
entrevista aos jornais, Juarez
deixou claro que espera ape-
nas desmoralizar a Petrobrás
para «demonstrar» que a en-
trega do petróleo à Standard
Oil é o único caminho. Ao
mesmo tempo não pôde escon-
der que tem poderes de govêr*

se prepara para defender a isenção do'to de renda que os trustes americanos de-io Brasil na próxima Conferência Econô-Jnteramericana. .Agita-se de novo a ba-la bitributação — os trustes pagam im-s duas vezes, uma no Brasil, outra nosl°s Unidos. Em conclusão: somente oseiros devem pagar impostos, os ameri-
não.

*e um governo de traição como êsse quefalta de verba, para vetar o aumento dosos-barnabés, que exige que o povo aperte
e investe contra a previdência social pa-

o que dévè à classe operária.

no sobre a Petrobrás. Eis que
tem influência decisiva sobre
os destinos da Petrobrás um
homem que é confessadamen-
te interessado em levá-la ao
fracasso. Isto tem um nome:
é sabotagem. Não foi por aca-
so que o governo negou cam-
biais à Petrobrás e se recu-
sa a equipá-la com a'maqui-
naria que podemos adquirir
sem dólares, mas em troca de
café, cacau, couros e outros
produtos nacionais na União
Soviética.

Que se tratava de manobra
para arrefecer a vigilância pa-
triótica, aí está para prová-lo o
anunciado projeto entreguista
dos senadores Plínio Pompeu
e Oton Mader.

Ante a campanha entreguis-
ta erguem-se os dados da pró-
pria realidade. O sr. Plínio
Cantanhede, presidente do
Conselho Nacional do Petró-
leo, demonstra que em cinco
anos pode o Brasil ser auto-su-
ficiente em matéria de petró-
leo. E como a confirmar suas
palavras não tardou a notí-
cia de que a refinaria de Ca-
puava foi instalada no prazo
recorde de dez meses.

Os brasileiros compreendem
que os americanos exigem a
entrega imediata porque a ca-
da dia que passa mais evidente
se torna que não precisamos
de americanos para ter pe-
tróleo. Pelo contrário, para
termos petróleo é preciso ba-
ter as portas da Petrobrás na
cara dos americanos e extir-
par do Brasil o cancro do
dólar.

DO 
VETO ao projeto 1.082 à campanha contra a Petrobrás, da ofensiva contra a previdên-cia social ao aumento escorchante dos impostos, da carestia da vida fomentada pelaCOFAP aos empréstimos coloniais nos Estados Unidos, de ponta a ponta os atos desse

governo se articulam e se fundem num todo único. São elos da mesma corrente, peças dos
mesmos grilhões.

Todas as medidas tomadas pelo governo Juarez-Café trazem uma vantagem para os se-
nhores do dólar. Nenhum dos seus atos deixou de ferir os interesses desta ou daquela camada
do povo brasileiro.

Os operários que defendem seus salários e conquistas sociais, as donas de casa que exi-
gem o congelamento dos preços dos artigos de primeira necessidade, o comércio e a indústria
que resistem à elevação dos impostos, as massas camponesas que já se levantam contra a
opressão e o atraso do latifúndio, os patriotas que se batem contra a traição entreguista, os
porta-vozes dos mais legítimos interesses nacionais que lutam pelo reatamento de relações
com a União Soviética — todos os brasileiros que anseiam pela modificação do atual estado
de coisas, por uma transformação de acordo com os interesses nacionais e populares enfrei?
tam, neste momento, o mesmo inimigo.

Em nenhum outro momento esteve tão claro que qualquer melhoria e mesmo a simples
conservação do que já foi feito e obtido choca-se inevitavelmente contra os desígnios do go-
vêrno americano de Juarez-Gudin-Café & Cia.

Diante do inimigo comum estas gigantescas forças de milhões de brasileiros, a maioria
esmagadora da nação, sentem a necessidade de união. Essa unidade começa a se forjar come
uma necessidade imposta pela própria vida. Os patriotas mais esclarecidos, entre eles, na li<
nha de frente; os comunistas, impulsionarão e estimularão, construirão e defenderão a uni-
dade patriótica contra os liqüidadores do Brasil.
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UNIDOS COMO UM SO HOMEfll na defesa de seus direitos, os médicos declararam ex-
tinta a oposição à A. M. D. F. A luta ensina o caminho da unidade. União de todos os
brasileiros couAra êsse governo de liquidação é O imperativo desta hora.
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Ameaçada Pela Light a Vida
da População de Barra do Piraí

Aíil INAI.IH) DA GAMA IVOPE6

Barra do Plrai, cidade si*
tuada no sul fluminense,
diüta da capita] tia Hcpúbli.
ca pouco mais dc 100 qut*lôminros. Possui como melo

Êrincipsl 
de transporte a

L F. Central do Brasil. Po*
voação bem desenvolvida"com cerca dc 30 mil hnbl*
tantos. Barra do Piral tem
como base essencial dc sua
existência o movimento íer*
lovlârlo.

licíerindo-nos à Barra do
Piral queremos denunciar à
Nação as gravíssimas con-
diçoes por que atravessa
csia importante cidade,
condições estas criadas pelo
Infame truste de cleiriclda*
dc, a Light. Como se já não
pastasse o alto custo da vi*
do: gêneros caros, aluguéis
de casa absurdos, crescente
desemprego, os trabalhado-
res, particularmente os co*
merciários. obrigados a tra-
baihar de 12 a 14 horas diá-
rias com salários baixissi-
mos. sem ganhar extraordi-
nàrlo nem repouso remune*
rado, a população está amea-
cada por um surto epidêmi-
co que terá, naturalmente,
conseqüências desastrosas.
E, deve licar bem claro, a
responsável será a Light &
Power.

Por que assim afirma-
mos? E' do domínio públl-
co que o polvo canadense
fora advertido de que o
desvio Páraiba-Pirai a fim
de conduzir água para as
suas usinas localizadas em
Fontes nâo poderia ser efe-
tuado tendo em vista queestes dois rios são os res-
po.isáveis, sobretudo o Pa-
raiba. pela vida de numero-
sas cidades e povoações ribei-
rinhas. Qualquer criança de
curso primário concluiria
que as autoridades sanitá-
rias estavam com a razão.
Entretanto, os gringos dov truste que mandam e des-

n ttOPEBMIâ
Diretor Responsável

Aydano do Couto
Ferra?

mandam po Braaü, puseram
mãos a obra realizando o
desvio.

Prontas os obras da Light,
at estão os resultados. Se
ati bem pouco tempo Barra
do Piral ora uma tias mais
belas cidades fluminenses
com seus dois soberbos c
caudalosos rios a cidade se
encontra numa situação
contrlstadora. O rio Piral —
hoje um riacho ~> percorrea pane central da cidade
barrense. Nos bons tempos,
mesmo durante a estiagem,
êste rio mantlnhase nor-
malmente cheio com água
suficiente para conservar o
seu leito e a eitlnde sempre
limpa. Era um prazer para
qualquer cidadão apreciar o
trajeto macio das águas
serenas e azuladas do ma*
gestoso Piral! Era a delicia
dos nadadores, o ganhapãodos pescadores profissionais
e dos que o faziam por mero
divertimento. Na época das
cheias o rio tornava-se agi-
tado, limpando tudo. Atual-
mente é diferente o aspecto
do leito do antigo e orgulho-
so rio. Aqui é um charco
de ímundicie onde ficam
animais mortos e apodreci-
dos; ali, um matagal cresce
e os mosquitos se multipli-
cam. Motivado pelo estreita-
monto do rio os excremen-
tos rios esgostos da cidade
se derramam pelo chão, pro-vocando terrível mau clioi-
ro. Da firma Martuscclo
S. A., fábrica de banha, cor-
rem pelos esgostos restos
de suinos abatidos; os uru-
bus pululam ali à cata do
que comer.

A Light. segundo contra-
to com o governo do Brasil,
teria que construir um ca-
nal para escoamento cio rio
Piraí, mas até hoje não
cumpriu o contrato e. não
parece animada a tomar
qualquer providência contra
a situação que ela crimino-
semente criou.

O que- ocorre no bairro
Vila Areai, por exemplo,
distarjte poucos quilômetrosda c'df»He fV»rr»a evidentes
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MATRIZ
Av. Rio 3ranco. 257, 17*

and., sala 1712
TEL.: 42-7341

os desmandos e a canalhice
da Light. Nesse lugar, onde
residem cerca de 1.500 ope-rários. apesar de nunca terhavido água encanada porparte da Prefeitura, havia
água edm abundância. Cer-to dia, porém, os poços se-caram. as bicas ,silencia-ram. as lagoas evaporaram.
Explica-se: com a constru-
Ção do túnel para o desvio
dr rio Paraíba, o mesmo su-
gara as águas do solo. Quefèz a Light? Nada, até hoje.
Enquanto isto o polvo ca-nadenseamericano construía
residências para os norte-•americanos, verdadeiros pa-lacetes servidos de água com
abundância. E o bairro do
Areai que é bairro de ope-
rários continua até hoje
sem água.

A rodovia Piraí-Barra do
Piral, onde o tráfego é in-
tenso, é outro exemplo. Jus-
tamente neste setor, onde as
águas foram maciçamente
represadas, a estrada além
de ser péssima apresenta
sério perigo, pois que, como
sempre acontece, a Light
não quis construir um siste-
ma de diques ou coisa se-
molhanto, margeando a re-
prosa, de maneira que, pu-sesse em segurança o tráfe-
go de veículos. Freqüente-
mento essa via é palco dc
desastres, em geral com

aíogamcntos de passageiros,
pois que além de possuircurvas porigoslssimas não é
servida por nenhum melo
de sinalização, como é re-
gularmcnte em todas as es-
tradas onde o movimento éintenso. Esta estrada, nega-
Çâo de tudo o que se diz de
engenharia, foi construida
pela própria Light. Mas,
não se pense que foi umtrabalho prestado pelo pol-vo. Nesse mesmo leito per-corria antigamente e ferro-
via Rede Mineira de Viação
que. por exigência da Light,
devido aos serviços referem
tos ao desvio Paraiba-Piral,
teve seus trilhos detirados.

A Light que não tem ou-
tro interesse senão o de au-
ferir lucros máximos em
detrimento dos interesses do
povo, prejudica também a
população do Santnnozia,
centro operário importante.
Nossa localidade,, onde re-
sidem numerosas crianças,
permanece ali com as suasbordas beirando o nívol do
solo, repleto de água do
Rio Paraíba, um canal com
cerca de cinco metros de ai-
tura; êste canal continuará
sempre assim como uma
ameaça a vida de numero-
sas crianças, enquanto a
Light não íor forçada a co-
locar ali uma grade indis-
pensável.

SUCURSAIS
São Paulo — Rua dos

Esíudames, 84, s/ 29 —
2' andar.

P Alegre — Rua Vo-
luntários da Pátria. 66 —
sala 51.

Recife — Rua Floriano
Peixoto. 155 — Sala 28 —
4* andar.

Fortaleza — Rua B do
Rio Branco, 1248, s/ 22.

Endereço telegráfico da
. Matriz e das Sucursais:

VOZPÉRIA
ASSINATURAS

Anual ... Cr$ 60,00
Semestral ... » 30,00
Trimestral ... » 15.00
N. avulso ... » 1,00
N atrasado . » 1,50

I
Forçados Pela Fome a
Abandonar o Emprego

(Do Correspondente em Barretos)

Este semanário é reim-
presso em SÃO PAULO,
PORTO ALEGRE, SAL-
VADOR, RECIFE, FOR-
TALEZA e BELÉM

A política do governo Ca-
fé-Brigadeiro-Juarez está
trazendo grande desconten-
tamento aos operados do
Frigorífico Anglo de Barre-
tos. Com exceção de três
ou quatro chefetes e dos
patrões, os gringos ingleses
que dispõem dos préstimosdo Ministério do Trabalho,
todos os que trabalham no
«Anglo» sofrem as mais du-
ras privações e a mais sé-
ria opressão.

Além de comprar as au-
toridades do Ministério do
Trabalho a empresa man-
tém um tal sargento refor-
mado, apelidado de «tenen-
te», para perseguir e denun-
ciar operários quando estes
se reúnem para protestar
contra os roubos da emprê-
sa, pois como todos sabem,
quanto mais serviço o es-
pião presta, maior é a <rbo-
Ia» aue recebe.

Os operários do Frigorífi-
co são roubados por diver-
sas formas. A empresa não
paga o salário-mínimo; O
I.A.P.I. exige descontos
absurdos sem conceder au-
xilios e não presta conta aos
trabalhadores do que faz do
dinheiro.

A empresa imperialista
que só visa lucros e mais
lucros, pula por cima de tu-
do. Os operários fizeram,
por intermédio do . Sindica-
to, um acordo (convênio)

-com a Cia. segundo o qual,de 1.» de abril de 1954 a 30
de março de 1955, ficariam
estabelecidos determinados
salários, com a condição de
o Frigorífico fornecer car-
ne aos seus empregados nas
seguintes condições: carne
de 1.» a 10,00 o quilo e de
2.' a 6,00 o quilo.

Entretanto, os ingleses
deixaram de abater gado du-

rante 3 meses. Com isso, osoperários que percebem osalário de acordo com o pre-ço da carne estabelecido' no
convênio tiveram de com-
prá-la em Barretos a 24 ou20, de 1.» e 2.\ respectiva-
mente, não tendo a Cia. da-do a mínima satisfação, nem
pago a diferença. Ao con-trário, forçou um desem-
prego parcial ou quase to-tal, pois a pretexto de não
estar matando, também nãohá serviço. Essa é uma me-
dida que a empresa encon-
tra para obrigar a traba-lhadores com muitos anos
de trabalho a sair sem in-denização bloqueados pelafome. Trabalhando 1 ou 2dias por semana, muitos
operários só iam ao escri-
tório para receber as folgas
remuneradas enquanto nu-
merosos outros ficavam pa-ralizados totalmente.

m Qummm «Rabo de Barrei
Queremos Abono dc Natal

ft»rn-v» 0 I, A D I> 11)mmuks m AUAtm
•Natl qtirrrmtMi trabo d» |i,e|,!r da Prauç* íttta Sgg^

àiát ............. .1.surro», queremos um itu*«
u. tdi.iií.i conto ata-no de
Naial» rra uma das frase*
l.lliln.lan na*) Jidt. .1. ¦» <• mu-
TVm d* Kaxrt.il* (Utafapara,
nas proximidade* da t**lna
Tamolu, mi Araraquara e
in»"» dcioaU lujjares mui.- s«-
riu «miram a» usina* .- piau-
taçtV* dr» rsns ioa f****n>
dcirt* MorcAuii. no (lm do
¦tu» passai!,»

• IUIhi d* Burro» é dr»no-
inlnnr.wi itads j»« l«»s i.|..-rá-
rtos ds« usinas »• assalaria
dos sarteots*) a um cobrr-
tor VAKfdiuntlo mm que cs*
ses ía/.-mt.uos explorado-
res i.niam smainsr a luts
d..s trabsIbsdoreH pe*
lu sbono.

I o r.-i.iui.i. tis trabalhado-
r.s não Ba lludi-m O* ml-
lll.ir. s .1,- .»ss:i!:ii i.i.l..s Sf-rl-
mias a operários da* ti*»inns,
entre os quais 12 0O0 .i.i
t-sina Tnmiiio não ao con-
formam em receber Um pc
daço de Irapo quando na*
Im»h» que .1.. seu suor e san-
gue são arrancados míllu>«.
de eruwiros anualmente
mm que os 3Iurt;uuti cons-
tim-iii novas urinas, gastam
em passeios e (-Usipaçôes,
ai mim Iam capitais nos
bancos.

Para »e ler idéia de tal
exploração, basta dizer que
Fulvio Morgantl que é um
Jogador inveterado, chega a
perder numa só noite
1.000.000 de cruzeiros He-
lio Morganti «'• um nu!tabu;
tem um palacetc em Arara-
quara que lhe custou ." mi-
Ihões de cruzeiros e 4 auto-
móveis. Na formatura dc
seu filho, em 1019, gastou
cerca de 500 mil cruzeiros,
sendo que só o baile con-
sumiu 200 mil cruzeiros.
Quando da inauguração do
Clube S. Carlos, em S Car-
los, sua mulher apresentou-
•se com um vestido rlqulssl*
mo e que custou 100 mil
cruzeiros, importado direta-

de compantils •li«l»J,;jT
da França, ganha a b, 4,*íIa d* 30 mil mueiriH uu*.m'«. Ao todo, na ra** Zliêiio rxuiem to aaaaessldi»a entre molorUUs, \mSnrlrw, riipelmi*, etuxmnJ
etc. »

»H.iii.tiii., Um», como \%vrm o* trabalhadores? riir« rirem ns mau cotn£ia miséria nau piuriedaSdas falnaa que sãu wto*ii.ii.is faodoa Em piuuma oamponeaa íoi |m»£tads em Araraquara posMibsni...m pübUca Morreiliil>eriiili.s.i Em tÍMlflS i|,usinas aadata um iregtmca»
to interno» que proíbe Umfc s-iuilu: ninguém immIi. ,>,
celuT vlslias sem ordfm <U
Krrênela, nem mesmo mitratando de pai, Irmão, í|.llm ou qualquer outro tia.rente.

Tudo ali é proibido A r*
ça, as restas, os noivadas.
Ai 21 horas loca o sinal .Insib-iii-iu e ai daquele itt|ft
inr apanhado fura de ra«aí
Na entrada da «Taiuoin»
exis e um posl o policial par.tlcular que faz parar até as
Jardineiras e «peruas, qua>do então os motoristas .411
Interpelados por um policialsobre a identidade de cada
passageiro, quantos são. pa.ra onde vão. de onde vim,
o que vêm fazer, etc

Km lõdas as usinas exb*
tem armazéns, ibarracòcs)
que arrancai 11 o courn dos
trabalhadores que, no fim
do mês recebem os envelo-
pes vazios, não voem a cor
tio dinheiro.

Os trabalhadores das usi-
nas c dos canaviais tem lu-
tado contra a opressão e a
exploração dos MOrganll e,
agora, com a aproximação
do Natal exigem não só au*
mento de salários como rea*
firmam sua palavra do or*
flem: «Não queremos rabo
de burro, queremos um mes
de salário como abonnr».

POSTA RESTANTE
Recebemos as seguintes

corres pon dências:
Luh José de Castro —

Barbuccna — Carta comuni-
cando o envio de um memo-
rial subscrito por 539 pes-soas apelando para que o
S.T.F. conceda habeascor-
pus em favor do professorRubens Santos da Oliveira,
candidato a vereador ü Cà-
mara Municipal local o o sr.
Francisco Alves de Medei-
ros. Esses patriotas foram
presos arbitrariamente em 9
de agosto e processados pelalei de Segurança, por have-
res distribuído um manifesto
em defesa do salário-mínimo
decretado em 1" de maio.

Gerson Monteiro de Lima— S. Paulo — Nota sàudan-
do a passagem do 30v ani-
versaria da Coluna Prestes.

João Bispo Furtado — São
Luiz do Maranhão — Artigo
sobre a situação do país des-

tacando a dominação cada
vez mais acentuada do Bra-
sil pelos imperialistas norte-•americanos.

Josá Paes — São Sebastião
do Paraíso — Reportagem
sobre a situação dos traba-
lhadores da Usina Peixoto
quo deveremos publicar no
próxÍ7no número.

Lidomar da Silva Guhna-
rães — Pelotas — Artigo
conclamando a seus compa-
nheiros operários c demais
trabalhadores para lutar
contra esse regime, contra
os imperialistas americanos
e seus serviçais, por uma
frente-única de todo o povo,
pela aplicação do Programa
do P.C.B.

L. Bento — Itapema {Mu-
nicípio de Guarujá) — De-
núncia contra o desprezo com
que os governantes tratai)
aquela localidade.

A companhia estrangeiraimpõe suas condições no
Brasil. E agora, nós os tra*
balhadores perguntamos:onde estão os bons, papa-
gaios do Ministério do Tra-
balho e a célebre campa-
nha «patriótica» de Café Fi-
lho? Muitos trabalhadores
não resistindo a essa pres-são foram obrigados a pedirdemissão, e a empresa com
base na própria legislação
que declara que se o traba-
lhador sair por sua livre eespontânea vontade não temdireito a indenização, nada
lhes pagou.

E não é apenas esse rou-bo. A empresa não pagan-do o salário-mínimo rouba,ainda, dos trabalhadores a
porcentagem do I.A.P.I.,
descontando dos seus enve^lopes como se eles estives-sem percebendo o salário-

.-mínimo. Durante o desem-
prego forçado quando os
operários iam receber as 4
folgas, sofriam um descon*
to de 133,00, isto é como se
tivessem trabalhado os 25
dias úteis.

Assim vai agindo a em«
presa imperialista, furtan*
do-nos de tôdàs as formas.
Para isto ela compra o Mi*
nistério" em seu conjunto,
destaca um sargento-refor*
mado para fazer o papel de
jagunço.

Mas, os operários estão
compreendendo que acima
de tudo isto estão suas fôr* •
ças e reforçando sua unida* •
de e organização estão tra-
balhando em Comissão dis*
cutindo as suas reivindica-
ções na empresa e no Sindi*
cato a fim de fazer com que
seus direitos sejam respei-
tados.
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Reatando relaçÕen com a UJt.S.S., o Branil |><M.<rá
importar Ilidais um máquina* e equipamento* de

que neccHHÍia, sem ncHcssiclude dc dólares

Há dias, um navio-cargueiro soviético desviou-se
sua rota e aportou no Rio de Janeiro. Não obstan-
a ausência dc relações entre o Brasil e a U.R.S.S.,

a hostilidade do governo ao grande País do Soda-
roo, o comandante do «Admirai Ushakov» entrou

Rio para salvar uma vida humana. Em conse-
jüência desse epistMio ficou-se sabendo que o car-
iciro soviético transportava para a Argentina má-
tinas agrícolas e equipamento para refinarias de

etróleo.
Tivemos, assim, à nossa vista, um exemplo vivo

o que significam as relações com a União Soviética,
o momento em que o pais atravessa a mais grave
rise de seu comércio exterior, com a brusca dimi-
uição de suas exportações, inclusive do café, e a
mpossibilidade de importar máquinas, petróleo e
quipamentos dos Estados Unidos.

Até os serviços públicos essenciais estão hoje
meaçados de paralisação, como sucede com a
I.M.T.C. de São Paulo, em virtude da falta de peças

da impossibilidade de importá-las dentro das nor-
as atuais de submissão aos interesses dos trustes

si*
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americanos. No entanto, na União Soviética e nas
democracias populares são hoje produzidos todos ,osartigos e mercadorias de que possamos necessitar. E
o mercado socialista é capaz de absorver todas as
matérias-primas e produtos brasileiros que atual-
mente não encontram mercado. Assim, sem necessi-
dade de dólares, poderemos não somente importar o
trigo e o petróleo, como as mais modernas máquinas,
os equipamentos mais aperfeiçoados para a industria
petrolífera e outi*as e para a agricultura brasileira,
onde praticamente nâo existe o emprego de máqui-
nas. Para se ter uma idéia do que pudemos esperar
nesse terreno, ai estão a maravilhosa Exposição
Agrícola da U.R.S.S. e a descrito de algumas má-
quinas modernissimas, como a máquina de colher
algodão «SJM-48M», cujas características damos
nesta página. (Queiram ou não queiram os agentes e
camelôs dos imperialistas ianques, a U.R.S.S. é hoje
o pais da ciência e tia técnica mais avançadas. Suas
conquistas, porém, estão a serviço do homem, jamaissão ou serão empregadas para escravizar outros
países e povos e, sim, para ajudá-los a se emancipa-
rem e progredirem.

Uma Exposição Sem Precedentes

Ao lodo, a cadeia de
montagem das máquinas
de colher algodão "SJM-
-48M", na fábrica em.
Tachkent — Em 1953, a
produção de algodão de
Usbequistão ultrapassou
de mais de 707c o nível de
antes da guerra. Mas a
U.R.S.S. está empenha-
da em conseguir, nos pró-
ximos anos, a mais com*
pleta abundância de to-
dos os produtos agrope-
cuários. Assim, a produ-
ção algodoeira do Usbe-
quistão aumentará, até
1958, de mais 1.800.000
toneladas, alcançando a
dfra total de 4.200.000
toneladas anuais. Um tal
avanço só é possível com
a crescente mecanização
de todos os trabalhos agrí*
colas, o que exige novas,
mais complexas e enge-
nhosas máquinas.

Em 194S foi criada a
máquina ?<* coletar algo-
dão "SJM-48", que substi-
tui o trabalho-de 40 ho-
mens e é manejada por
um único operário. Esta
máquina colhe o algodão
sem prejudicar as plantas
nem arrancar as cápsu-
Ias ainda não maduras,
recolhendo apenas as que
já se encontram abertas.
Posteriormente, foi cria-
da outra máquina mais
moderna, a "SJM-48M",
«com a qual muitos traba-
lhadores chegaram a co-
lhêr, sozinhos, 80 a 90 to*
neladas de algodão du-
rante a temporada de
1953. Novos aperfeiçoa-
mentos estão sendo intro-
duzidos, com a solução de
problemas tais como a
«coleta do algodão úmido.
Hoje, a máquina colhe o
algodão de uma só fila,
amanhã colherá de várias
ao mesmo tempo.

Em baixo: a máquina"SKGA" para a semeada-
ra de batatas de acordo
com método quadrangular
em ninhos. Juntamente
con% as sementes, a má-
quina deposita adubos mi-
nerais nas covas.

•^^^^WaaT*--. j.' rfBi>*TM»C?i 
a»L«- -1-J--QI-.-l-l-j^ .. .1, V3. ^^ ^EtatoMW*+-Tí&.' '*»Mr**-*|

AO ALTO, o ?hIíiuh) do pavilhão cenuau «ia Exposição**^ Agrícola da União Soviética. O prédio tem uma certa
semelhança com os novos edifícios monumentais de Mos-
cou. Êle se encontra situado no centro de um vasto terri*
tório, transformado em cidade-jardim, onde figuram mais
de 500 outros edifícios São palácios representando as di-
versas Repúblicas Soviéticas, cada um deles refletindo a
cultura e arquitetura nacionais dos povos, e muitos outros
belos pavilhões dedicados aos diferentes ramos de atividade
dos milhões de trabalhadores de agricultura socialista.

A cidade-jardim, construída para a Exposição e que podeabrigar mais de 150.000 pessoas, tem o seu nome plena-mente justificado pela variedade e quantidade extraordiná-
rias de plantas e flores. Nela está representada toda espé-
cie de vegetação dos diferentes climas da U.R.S.S. Flgu-
ram na exposição 1.900 espécimes das melhores variedades
de 290 produtos agrícolas Enriquecem e enfeitam a Expo-
Sição canteiros com mais de 5 milhões de diferentes flores,
inclusive 40.000 rosas.

A Exposição constitui um retrato do avanço sem pre*
cedente» da agricultura soviética. Em 1939, mais de 500.000
tratores cortavam os campos, hoje existe mais de um mi*
Ihão em atividade. Somente durante o ano passado, a in-
dústria soviética entregou à agricultura mais de 2 milhões
de tratores, segadoras combinadas, caminhões e outras má»
quinas agrícolas.

No pavilhão de «Mecani-tação e Eletrificação», que com-
preende 26 salões e 12 «stands» ao ar livre, estão expostos
1.200 tipos diferentes de maquinas agrícolas criadas na
U.R.S.S., entre as quais 15 marcas de tratores modernos,
219 maquinas de semear e 204 maquinas de colher.

Falando da Exposição, disse o diretor da Estação Ex*
perimental Agrícola do Canada, Edward Hopkins: cExpresso
a opinião geral da delegação canadense, ao dizer que a Ex-
posição Agrícola da U.R.S.S. rtbs cativou no sentido pleno
da palavra. E' difícil inclusive comparar esta Exposição com
algo visto anteriormente, já que tudo o mais empalidece
diante da grandeza, da graça e da beleza do que nos foi
dado contemplar aqui em Moscou».
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A .«TperleticTa «In greve da Leopoldina

>
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Patrimônio Comum
De Tc rios ors Trabalhadores

A iWiwn gande greve deflagrada pitos ferrotitirios da Leoptddina eomti-* * tutu uma expressiva demonstração de que a classe operária, atuando uni-aa, te/emle non falia hcuh direito» e conquistas t /Wr derrotar a p^diticaantidemocrática do governa dr Café Pilho. A Morto detsa greve é rica dettmmímentus para tmtox o* trabalhadores. A luta do* ferroviário» da Leopoldl-na em defesa de *ew sindicato, da liberdade sindical e dos direito» constitueio-mus, que pratsvqm /ui/r. < <j mesma luta que vem sendo travada pilas qran-dvs mam»a» trabalhadora» do pais.
O * .!l*IÍMft.. (Ii|. Mil.,

A greve u* i^s.«H»iiimít to*
vc como objetivo t conquls
te ile duas t*c.viiid.caçoe* b*»
sica*. que unlnm ou ti mil
empregados da empr&n: o; ¦•* ••!• »:ii.-m.. do salário mini*
mo e o pagamento dos adi*«•••nal* por tempo de vrvi
ço, \»i•.•. de enii.r em gieve, os ferrovlftrios, atrtvóe
de seu Sindicato, pleitearam
seu* iii.ii-.-> j... -ni,*,,,. ...
Junto ao Ministério do Tra*
balho e I dlreçAo da Estra*
da As resposta* eram sem-
pre as iii.--.ii: i-, to probte*ma está em estudo* Até
que o* ferroviários, esgota*
tia a paciência, se convence*
ram de que só poderiam ob-
ter êxito através d* lutu.
Esla convicção foi reforça*
da com a greve de uma hora
para o pagamento do sala-
rio em dia, plenamente vi*
toriosa.

Confiante* em .suas for-
ças. os ferroviários delibera-
ram fazer uma g.eve de 24
horas, a 10 de agosto, a fim
de obterem do «ovorno o
compromisso de p-tgar o <:a-
lariomfnimo. No lia apra*
rado, o govárno liberou a
verba para o salário-mínimo
e o diretor da estrada com-
prometeu-se a marcar o dia
do pagamento. A greve foi
adiada.

A conquista do
salário-mínimo

feio o golpe de 24 de
agosto e o governo de Café,
desmascarando-se desde lo-
go como inimigo da classe
operária, desobrigou-se dos
compromissos assumidos pe-Io governo anterior com os
ferroviários. Estes, por.-rn,através da luta grevista,souberam fazer respeitar
seus direitos. Ante a unida-
de e a disposição de luta
dos ferroviários, o governo
procurou inicialmente ma-

nobrar, hvendo uma pri*nieíra concessão: liberou a
vertia |«ira o vigamento ,«..¦,
adicionais. A innuohn nAo
surtiu efeito e o governo tol,
obrigado a assinar um de*
creio de salário mínimo que,beneficiou a todos os feiro*
vinrkht do pais. o pessoal d.*
Obras, o* operários do D.N.
K.R. e, o que é Importante,
significava o reconhecimen*
to do direito .los ferrovia*
rios a receberem o salário*
mínimo.
Novas experiências

A greve dos ferroviários
da Leopoldina contribuiu
com novas experiências pa-ra o movimento sindical Os
ferroviários, conhecedores
dos propósitos fascistas do
governo e alertados pelo bru-
tal ataque policial ao siri.lt-
cato da Carris do Rio de Ja-
nelro. tomaram medidas va-
ra defender se dos golpes
governamentais. Assim, a
hora de Inicio do movlmen*
to foi antecipada e a inter-
vença») militar, marcada pa*ra as 20 horas, na suposl*
çáo de que o movimento
erlodiria às 21 horas çalu
no vazio. O governo ficou
colocado ante a greve de fa*
to. o que muito contribuiu
para a desmoralização do
velho chavfio de que a gre-ve era «-ilegal».

Tendo tomado todas as
Medidas para que os diri-
gentes da greve não fossem
presos, os ferroviários, além
de escolherem as comissões
de greve em todos os lo.rais
de trabalho, combinaram
uma senha, de tal forma
qiK* somente com o empro-
go dessa senha voltariam ao
trabalho.

Medida importante adota-
da pelos grevistas foi a de
não perder o contaçto com
a direção da empresa o o
próprio Ministério do Tra-
balho, a fim de, a qualquer.

momento, entrar em enten*
dlracnto paro a solução da
greve. GratiffS a Isso, logo
que foi publicada a portariaministerial Intervindo no
Sindicato, o presidente foi
cm.-i. i.-i ... diretamente com
o mluisiro, que se recusou
a recebe-lo.

Outra meillda ainda para
evitar que a greve f<w fu*
rada: o pessoal dos traua*
portes náo tleve i| i.
evitando dei serem presos e
obrigados a trabalhar. A
policia procurouos nas resi-
déncia* e se h|o tivesse si.lo
adotada aquela medida te*
ria .. ni».•¦ ri,, o mesnti) que*•• passou com os ferrovia-
rios da Central, que foram
presos e obrigados a tubo*
Lhar na Leopoldina.

A atuação
das mulheres

Na greve, tiveram desta,
cada atuação as mulheres
dos ferroviários, como já ha-
via sucedido; aliás, no mo-
vlmento da Rede Mineira de
Viaçáo. As companheiras »1os
trabalhadores, por exemplo,
organizadas em comissões,
ajudaram muito na luta pordespertar a solidariedade
aos grevistas. Com esse ob-
jetivo, percorreram Ihclusl-ve as redações dos jornaisdo Rio. Mas onde a dlsposi-
ção combativa das mulheres
atingiu seu ponto mais- aito, foi na concentração deImbifiba. em Macaé. Aí, or-
ganlzadás em cómissóas, ascompanheiras dos ferrovia-
rios neutralizaram a ação
dos poucos fura greves sugi-
dos. Conseguiram convencer
a um maquinistá de um
trem vindo de Campos de
que não devia furar a gro-ve, mostramlo-lhe quo eleestava prejudicando as fa-milias de 14.000 ferrovia-
rios. «Se você está disposto
a prejudicar as famílias dosferroviários, então terá de

AMPLO
Nacional

«AO II CONGRESSO
Do. Serviricres

I^J 
AIS de mil defegados, vindos de t*>d.> o
país, reunir-seão no próximo II Con-

gresso Nacional de Servidores Públicos,a instalar-se no próximo dia 29 no grande
auditório do Parque Ibirapuera, em ,Sao
Paulo.

As diversas delegações eleitas nos Esta-
dos já afluem pura a capital bandeirante,
acorrendo ao chamado da convocação da
União Nacional dos Servidores Públicos.'

Numerosos e importantes problemas
preocupam os servidores públicos, que se
congregam cada vez mais estreitamente em
torno da combativa UNSP. E' por melo da
organização, da luta, da unidade de ação que
milhares de barnabés de todo o Brasil podem
enfrentar está situação era que o governo
restringe cada vez mais os direitos dos cida-
dãos e pretende reduzir a nada as conquis-
tas já alcançadas por nosso povo. Ao exigir
que «apertemos o cinto» em benefício doslucros máximos dos trustes americanos, -*»
governo golpeia friamente as rcivbidlcaoCté*»

ricos
dos barnabés, vítimas que êle tem mais amão.

Entre outros problemas a serem debati-
dos no II Congresso Nacional de Servidores
Públicos destacam-se a campanha pelo au-
mento imediato e a urgente aprovação do
plano de reclassificação, o projeto 4.844 jáenviado à Câmara dos Deputados, a inclusão
dos servidores previdenciários nesse plano,etc., bem como a coordenação e o desenvol-
vimento da luta nos Estados e Municípios.

O Congresso dos barnabés de todo oBrasil foi incluído oficialmente no programacomemorativo do IV Centenário de São Pau-Io, onde os delegados terão estadia, aliihen*
tação e transporte para o local do Congresso
gratuitos.

A iniciativa da realização do Congresso
vem ao encontro dos desejos e necessidadesdo funcionalismo de todas as categorias. Por
isso mesmo despertou a iniciativa dos servi-
dores em inúmeros municípios, onde eles se
reuniram e continuam se reunindo para de-
bater seus problemas, eleger e enviar seus de-legados no oronolttoe.
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A gore Barão «b* Maná /oi transformada em praça de onemi pelo aovênngravo da Loopoldina, O» ferramãrion da /.eopoMtrm ertn,/Merer«n, « e,.*.M.C,;,TIstariado brasUoiro na Ma psto direito de grave e contnt ,t* violências da naate udUias por eles tomadas anularam os efeito* do aparato bélico de /tM***»*Ca#tfnj
Neste mesmo lugar, o de* prir sua promovi ,_legado e o capitão coman

começar por nas. pois cm amos dispostas a sentamos
nos irilh«»s e você «era de
(tassar por cima». Diante dafirmeza das mulheres, o an-
tlgo furador de greve re<*«>.
Iheu a máquina ao deposito
e nem quando a policia o
procurou, oferecendo-lhe pro-
teçao, ele quis voltar ao
trabalho.

danie do forte nao consegui-
ram Impedir a açáo <!»»« pi
quetes, os quais fizeram
com que muitos ferr»iviá*
rios, enganados de inicio peIa policia, se recusassem a
furar o movimento. Isso dei-
xou o tal capitAo furioso
por nao ter logrado cum-

N

Vitória da
A greve de setembro velo mostrar que seeleva o nivel da compreendo que a rlatWlt)o|M*râria tem de sua fArça. vHo mostrar quea vitória depende do grau de organização

Os ferroviário» de todo o pai*. s.*i*uindo oexemplo de seus irmãos da l.-opol.lim*. será.»vitoriosos na luta contra o decreto fas<ista240 que proíbe a sindicalização dos ferro-viários.

correr os trens Ali/u ,me/a dos ferroviiriog
tenàlva a i.via a -m
Alé mesmo em I.k^í, q,
revelaram rponlos fr^,nas «revés anteriores -
mo Bicas ou «.!,_.,.
Macacu -- os trabalha
deram mostra de «llsi-.
de luta e consciência dese»

organização
As relvindlcaçAes econômicas ,'a .

foram vitoriosaa. Agora a lula ^. f|,.vv»*> no terreno político, eonlra a ...i
ção, t»ela lllierdade e autonomia ^indi
ftsse objetivo une os ferroviArlos da I
dlna e lhe* assegura a ativa solid*ri
dos seus irmãos ferroviários de todo o
de toda a classe operária

nu

I DO. PARTIDOS CiUB
V eONGRÊSSO DO PC. DA ESPANHA

|>1-AL.IZ0U-SE, de 1 a 5 de novembro, o V Congresso¦¦ do Partido Comunista da Espanha. Participaram doCongresso delegados de todas as regiões da Espanha euma delegação do Partido Socialista Unificado da Cata-lunna.
Foi a seguinte a ordem-do-dia:
1) Informe do C. C. pela camarada Dolores Ibarruri*2) Informe sóbre o Programa do Partido pelo cama-rada Vicente Uribe;
3) Informe sobre os Estatutos do Partido e questõesde organização pelo camarada Santiago Carrillo;4) Eleição do Comitê Central.

O Congresso aprovou por unanimidade e Informe dacamarada Dolores Ibarruri e o Programa do P C daEspanha, programa de luta pela independência e a demo-cratizáção da Espanha, pela melhoria radical das condi-ções de vida do povo espanhol. Foram também aprovadosos novos Estatutos do Partido.
Em sua primeira reunião, o C. C. eleito pelo Congressoelegeu por unanimidade a camarada Dolores Ibarruripara Secretário-Geral. O novo Birô Político ficou inle-grado pelos camaradas Santiago Carrillo, Fernando Clau*din, Manuel Cristobal, Manuel Delicado, Ignacio GallegaEnrique Lister, Antônio Mije e Vicente Uribe

&W*
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Dolores Ibarruri

MANIFESTO DO PARTIDO COMUNISTA
ARGELINO

í) ftirô Político do Partido Comunis-ta Argelino lançou um manifesto denun-ciando a onda de terror fascista lançada
pelos colonialistas franceses contra o povoargelino. Os atuais acontecimentos diz omanifesto, «são. o fruto da política colo-nialista de opressão nacional, de liquida-
Ção das liberdades c de exploração comsuas conseqüências: o racismo de-senfreado, o crescimento da miséria e 'desemprego forçado».

O P. C. Argelino «conclama iodos os
patriotas, todos os democratas muçulina**
nos e europeus a se unirem na lula pela
cessação da repressão efetuada pela admi*
nistração colonial, pela libertação de ^pessoas progressistas, democratas e ««j
vistas sindicais arbitrariamente presos 

*
pela aplicação de uma nova política <I'1C
rompa com a «política de iôrça« c (lllC
permita satisfazer as justas e legítin«|
aspirações do povo argelino,»

Pleno do C.C. do PC. da Holanda
O 

P^°JL?ZmÍté Central d0 Partid0 C^unista da 
'Holanda, 

há pouco reali:
dTalnil de M55. 

C°nV°Car ° XVH Congresso do Pailido para os dias 9. 10 e 
|

dos0deCaLondr?« STy fYor?hey- ??cretário do C.C, falou sobre a luta conda os açor-
ri ü i p »polencia? ocidentais. Em seu discurso de encerramento, o cama;
sSas ttreia-Snr?^?*! f?^^ exortou os comunistas a mobilizar todas |
So a LSI ítalha -Contra ° ^surgimento do militarismo alemão. Des^
da Alem míf ntS fi movimentar as organizações sindicais contra o réarmamenj
ífio.com ô soctalfst s1' 

aCCntU°U QUe' nnaiS d0 que nunca' é Predso a unkUKlC
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Dia a dia torna-se mais insuportável a carestia. Os preços dos gêneros e nrtjgos de primeira necessidade só fazem «unir.

O dinheiro se desvaloriza e é cada vez menor a ejuantidade de mercadorias que o povo pode comprar. Diante dessa ver-
ditdeira calamidade, o governo ruidu faz. Pelo contrário, afio os próprios órgãos oficiais, como a COFAP, que se enrarre-
gani de aumentar sistematicamente os preços. O governo de Oifé FUho c Gudin provoca a carestia, fazendo n política dos
imtieritilistns americanos, adotando medidas tais como a retração do credito, o aumento dos Impostos, o desvio de verbas
para despesas de guerra e repressão contra o povo, etc. O governo, constituído de agentes dos trustes americanos, só
intervém para favorecer os tubarões,

Mos o povo nâo está disposto a se deixar matar de fome e luta pelo barateamento do custo da vida e o congelamento
dos preços dos artigos dc primei ra-nocossidade: Como evitar que os preços subam cada vez mais? A própria experiência das
lulas populares que se vêm travando no pais indica as formas concretas e eficazes de combater a carestia c impor aos
governantes o congelamento dos preços»

LUTA PELO AUMENTO DE
SALÁ-RIOS E VENCIMENTOS

Enquanto os preços sobem, os salários e
ordenados marcam passo. Os trabalhadores,
empregados e funcionários, ao reivindicarem
aumento, lutam concretamente contra a ca-
réstia, exigem que seja mantido e aumenta-
do o seu baixíssimo poder de compra, o que
só poderá favorecer a economia nacional

CONTRA 0 AUMENTO
DOS ALUGUÉIS

A campanha do memorial das donas de
casa e dos inquilinos cariocas contra a re-
vogarão da lei dó inquilinâto mostrou que o
povo organizado é mais forte que os tuba-
rões. O governo teve de ceder, mas somente
a ação organizada de milhares e milhares de .
inquilinos poderá impedir o aumento contí-
nuo do custo da moradia.

BOICOTE AO AUMENTO
DOS PREÇOS DOS CINEMAS

A campanha dos estudantes e jovens do
Distrito Federal contra o aumento dos in-
çressos nos cinemas e pelo abatimento de
50 % nas entradas é uma campanha contra
a carestia, uma lu'i concreta pelo congela-
mento. , ¦ —__
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EXIGIR 0 REATAMENTO DE
RELAÇÕES COM A URSS.

A exigência das massas populares e de
largos círculos da lavoura, do comercio e da
indústria em favor de relações com a U.R.S.S.
e as democracias populares é uma importan-
te luta contra a carestia, já que essa medida
irá aliviar a situação da economia nacional
e contribuir para o barateamento do pão e
dc outros artigos.

™ 0 AUMENTO
DAS PASSAGENS

O povo pode barrar a majoração dos
pregos das passagens dos ônibus, bondes e
trens, protestando nas ruas e estações, rea-
lizando a campanha do boicote aos novos
preços e exigindo o seu abatimento, como o
fizeram os estudantes de Recife, que con-
quistaram os 50 ^ó e hoje voltam à luta oara
mantê-loa

CO N T Q A Q fe-^^^^í

RESISTÊNCIA AO AUMENTO
DOS IMPOSTOS 

*

A maioração dos impostos, particular-mente do imposto de consumo, -.é um novo
confisco dos ordenados e salários. Os traba-
lhadores e o povo, com a participação de se-
tores do comércio e da indústria- podem im-
pedir que os impostos aumentem e obter sua
rebaixa, exigindo que sejam taxados os trus-
tes americanos e os lucros extraordinários
dos grandes tubarões.

GRANDES DEMONSTRAÇÕES DE MASSAS
E GRANDES GREVES DE PROTESTO
PELO CONGELAMENTO DOS PREÇOS

A 
GREVE GERAL do Rio Grande do Sul, a grande greve de adver-
tência dos trabalhadores de São Paulo, e outras demonstrações rea-
lizadas no país atestam que o povo poderá impor o congelamento

cortar as asas dos sanguessugas do Brasil. Os Sindicatos,operários, asso-
ciações femininas, juvenis, organizações de camponeses e profissionais —
em suma, todas as entidades democráticas e patriotas unidas em ação co-
mum, juntamente com todo o povo — podem exigir e conquistar uma mu-
dança na situação. Que o governo intervenlia — através da COFAP e poioutros meios — mas não para aumentar os preços, mas para IMPEDIU
QUALQUER NOVO AUMENTO, POE MENOR QUE SEJA.

PELO CONGELAMENTO DOS GÊNEROS DE PRIMEIRA' NE^ES-
SIDADE!

ABAIXO A CARESTIA! ABAIXO OS ESFOMEADORES DO POVO!

'".*«•-»•
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UM ÍNICÜ SENTIMENTO EMPOLGA MILHÕES DE NORDESTINOS:
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Sob a bandeira da Liga da Emancipação Nacional,
lutam os patriotas para impedir a entrega de

Paulo Afonso aos americanos

-.Vi.

CENTRE os problemas que mais
afetam a economia do Nor-

deste e a vida das cidades nor-
destinas está o da falta de ener-
gia abundante e barata. Salva-
dor, Recife e outras cidades do
Nordeste utilizam luz e força
fornecidas pelo truste americano
Electric Bond & Share. 0 truste

^mantém ali o mesmo sistema de^âtuas filiais em outros Estados,
. o mesmo sistema da Light no\ Rio e em São Paulo: controle mo-- nopolista, energia cara e racio-

nada, produzida por instalações
antieconômicas, tudo visando aobter lucros máximos. Dessa
forma, a Bond & Share domina
a economia nordestina, agravan-
do cada vez mais os agudos pro-

blemas com que se defronta. O
domínio da Bond & Share torna
impossível o desenvolvimento da
indústria. Mais ainda, vem de-
terminando o fechamento de fá-
bricas no Nordeste. Segundo de-
núncia do senhor Barreto Filho,
numa reunião promovida pela*Liga da Emancipação Nacional,
o fornecimento de energia a Sal-
vador pela Companhia Energia
Elétrica da Bahia (Bond & Sha-
re) diminuiu, nos últimos dois
anos, de mais de 507c, determi-
nando o fechamento de emprê-
sas na capital baiana e acarre-
tando, em conseqüência, o de-
semprêgo e a miséria para mi-•hares de famílias.

Uma solução...
para os ianques

E a Companhia Hldrelé-
trica do Süo Francisco, com
seu enorme potencial de
energia? Eis a "solução",
apontada por muitos entre
gritos de alegria. De fato,
a estação elétrica construi-
da na Cachoeira de Paulo
Afonso poderá contribuir pa-
ra aliviar a situação de ca-
rência de energia e abrir
novas possibilidades às In*
dústrias locais. Mas, para
tanto, terá de ser utilizada
realmente em benefício do
Nordeste e de seu povo. E
não é isso que sucede atual-
mente.

Quando a Hidrelétrica do
São Francisco se encontrava
em inicio de Construção, o
governo (no qual figurava
o sr. Raul Fernandes, advo*
gado da Bond and Share)
obteve um empréstimo nos
Estados Unidos. Mas os
banqueiros americanos não
empresam seu dinheiro para

O ROUBO A DESCOBERTO
', 1Tc!r^r^os ° exemplo da Bahia. Aí, a C.E.EB
&Unm ™? da B°nd & Share)' receberá< de iníci°'.30.000 KW, para revender aos consumidores, cor-rendo_ todas as despesas de transporte da enercia
tr^T Oa-bai£adoras' etc, Por conta da Hidrelé'-
Ípffp 

Fi:ancis™ ÍCHESF). Quanto pagaráa C.E.E!.B por esses 30.000 KW? Pagará de acordacom a tabela seguinte:
a Cr$ 95,00 os primeiros 1.000 KW,a Cr$ 85,00 os seguintes 5.000 Kw!a Cr$ 60,00 os seguintes 20.000 KW^.a Cr$ 35,00 os restantes.

Cr*n?n ^SS ^n^P'5- pagará a ^FS, deCr$ 0,40 a Cr$ 10,00 por KWH. consumido qui-luote-horas -KWH-éo trabalho de 1 KW emuma hora).

sicãotoôm^"6 
a aE-E-R vai ter à sua ^P0"siçao 30.000 KW. e que o consumo mensal na Bahiaesta avaliado em 11 milhões de KWH., é fácilcalcular quanto a Bond & Share vai pagar à CHEFS-um total de Cr$ 4.310.000,00.

E quanto lucrará o truste? Na base das tarifa*!•tuais lucrará Cr$ 3.940.000.00 Cdos STé!
¦ 
tt<:ifytÇ"-:s**'?smi'!&"ns ;>»**<<«*^*»*^*^"'*4'^****?Í><*3'^^

quase 100%. Mas o truste já está tratarído deaumentar as tarifas e, para isso, conta com o seu
Gudin0 A^Íp 

MÍ"ÍStérii> da Fazenda' ^S™'0brudin. A COFAP, como não podia deixar de ser
SrS * C°m ° aUment0 e está em curso umacampanha de imprensa para «provar» que a ener-gia de Paulo Afqfco é excessivamente cara Assimseus lucros aumentarão muito mais. E a estesserão somados os que obterá em outras caoitais
Zdesl"f (20-m™- P»« começar To Recíe^Em suma, os americanos. terão à sua disposiçãoSmo™ rvenTfIucros um 58-8Sde 120 000 KW. em fins deste ano e de 180.000 KWem 1 de julho de 1955, que a tanto se elevará acapacidade da usina de Paulo Afonso, nesta data
Ü£ r°n,f^ Smp?fr Capitais' os célebrés Stares» de que tanto falam os agentes do imperia-hsmo americano, dispondo de mstalações dT?uí o
Ss 

ecom^lCh°nStrUÍriam- mas 0Ue f0™ *&
oup tP^f 1 hÇir° arrancad0 ao povo brasileiro,que terá de pagar com juros altos inclusive oempréstimo de 15 milhões de dólares conüSdoinicialmente com os banqueiros ianques!
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ajudar a emancipar o Bra-
sll e, sim. para escraviza-lo
ainda mais. Em troca de 15
milhões de dólares, uma pe-
quena parte do custo da
obra, obtiveram a entrega
à Bond and Share da dis-
tribuição da energia produ*
zlda em Paulo Afonso. Com
isso, o truste fortaleceu aln-
da mais seu domínio sôbre
o Nordeste e o Brasil e
obteve para si um dos nego-
ciso mais lucrativos do mun-
do, que lhe renderá milhões,
como se verá pela demons*.-
tração abaixo.

Impedir o crime! —
conclama a L.E.N.

A entrega da usina de
Paulo Afonso aos tubarões
da Bond and Share é um
crime de lesa-pátria que o
governo de Café Filho, Jua-
rez, Gudin, Fernandes e Cia.
pretende consumar para me-
lhor servir a seus amos dos
Estados Unidos. Contra esse
crime levanta-se o clamor
dos patriotas do Nordeste e

4» »pinião pública de todo

o pais. Industriais, comer
ciantes, lavradores e o povo
em geral dos Estados nor
destinos exigem que a Hidre*
létrlca de Sôo Francisco fun*
clone em beneficio da regiJo
e não como instrumento de
escravização do Brasil aos
trustes ianques.

A usina de Paulo Afonso
começará a funcionar den*
tro de poucos dias e este é
um dos problemas que preo*
cupam a opinião pública do
Nordeste. A luta pelo a pro*
veltamento da usina de Pau*
Io Afonso em benefício da
economia nordestina, sera
previlégios nem discrimina*
ções, já vem sendo travada
pela Liga da Emancipação
Nacional, desde sua funda-
ção. As discussões e palcs-
iras realizadas recenrernenie
pelo major Napoleão Bezer*
ra, membro do Diretório
Nacional da Liga, cm Sal*
vador, Ilhéus, Recife, João
Pessoa, Maceió e Aracaju
encontram enorme re*
percussão entre diversos se*
tores do comércio e da indú»*
tria e no seio do povo.

Pela salvação do Nordeste*
Juntamente com o problema da carência de ener-

gia elétrica e a luta contra o assalto da Bond & Share,outras questões igualmente graves se encontram naordem-do-dia nos Estados nordestinos: a ausência demercados para os produtos de exportação, a situaçãodas populações camponesas submetidas ao latifúndioe flageladas pelas secas, o crescente aumento do custoda vida levando a fome a milhões de nordestinos, os ín-dices realmente assustadores a que atingem a mortali-dade infantil e a mortalidade em geral, e outras. Emconseqüência da ação patriótica da Liga, cresce a con-vicçao, em diversos setores, de que, para lutar pela so-luçao daqueles problemas, cumpre levar avante um am-
pio debate público, que reuna elementos de tôdas as cor-rentes, uma grande reunião durante a qual será
possível discutir as medidas práticas a adotar parasalvar o Nordeste da miséria e da catástrofe a queo estão levando o governo «maravilhoso» da Bond &
fcnare e seus comparsas.

Salvação do Nordeste: — este é, aliás, o termo
justo para definir o movimento patriótico que se
esboça, sob a bandeira da Liga da Emancipação Nacio-nal, para impedir que a população nordestina sejaaizimada pelas calamidades e para abrir caminho no
sentido da emancipação do Nordeste e de todo o pai*üo domínio insuportável dos monopólios norte-ame-

¦TTÍ''iff^'ríur'.|lj.


